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augustos t JPtjjnteôimaô ôntljore*

Obedecendo ao preceito da Lei venho apresen-
tar-vos o Relatório da Repartição dos Negócios do
Império, actuatmente a meu cargo. Procurei ser bre-
ve e exacto, quanto em minhas forças cabe; mas
se 

'alguma 
omissão grave tiver commeltido (o que

não supponho ) espero que , attendendo á natureza do
trabalho a releveis com a vossa costumada indul-

gencia

família imperial.
«

O Governo tributando á Augusta Família, que
a Providencia se dignou de collocar á frente dos des-
tinos do Brasil, ornais profundo acatamento, e res-

peito; desejando que em torno Delia tudo respire o
decoro , e mesmo a magnificência correspondente a
Sua Alta Jerarchia; julga do seu rigoroso dever ot-
ferecer á vossa consideração a necessidade de vptardes
com urgência huma consignação sufficjente para as
obras e reparos dos Paços Impénaes. Quem tem via-
iado, 

'e 
visto a residência dos Monarchas estrangeiros ,

ainda entre as Nações menos poderosas, e menos fa-
vorecidas em elementos de riqueza, não pôde deixar
deter hum sentimento pungente, quando, aportan-
do á Capital do Império do Brasil, lança os olhos
aos edifícios, que servem de residência ao seu Mo-
narcha , e ás Augustas Princezas, que com Elle cons-
tituem a garantia mais firme da nossa união, da nos-
sa paz, e da nossa futura prosperidade; entretanto
hum desses mesmos edifícios acha-se env estado de-

ploravel de decadência, o outro está ainda por con-
cluir. O Paço da Cidade ameaça em alguns dos re-

partimentos da sua frente voltada ao mar tão iminen-
te ruina, que se julgou de absoluta necessidade trans-
ferir-se para outro lugar a sala dos Cortejos : no Paço
de S. Christovão ainda não está concluído o segundo
torreão, e as obras forão suspensas por falta de meios

para a sua continuação. Deixando de chamar por agora»
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as vossas vistas sobre a mobília, e os ornatos, quedecorão o interior daquellles Paços, eque, além de
estarem muito distantes do gosto , que entre todas
as Nações civilisadas se encontra nas habitações dos
Príncipes, achão-se em estado de não deverem con-
tinuar a servir, eu as concentro unicamente naquelle
primeiro objecto, em atlenção ás pouco favoráveis cir-
cunstancias, em que nos encontramos pelos esforços,
que tem sido necessário pôr em practica para restabele-
cer a ordem nas Provincias, em que homens ambicio-
sos, e perdidos, a tem subvertido; o Governo espera
que o tomeis na devida consideração.

ARCHIVO PUBLICO.
1

O artigo 70 da Constituição presuppoem a exis-
lencia de hum Archivo Publico, quando manda qu«nelle sejão guardados os originaes das nossas Leis;
entretanto somente em 2 de Janeiro de 1838 se lan-
çáráo vistas tendentes á realisação da idéia daquelle
importante Estabelecimento, do qual, ainda depois
daquella época, ficámos privados talvez com bastante
prejuízo do serviço; limitando-se o que então se*fe_
á publicação do Regulamento da citada data. Este es-
tado de cousas não podia continuar de maneira algu-
ma. A conservação dos papeis mais importantes do Es-
tado, que se achão dissiminados em grande nume-
ro por diversas Repartições desprovidas dos meios in-
dispensáveis para se evitarem os extravies, e os esn
tragos, que neste objecto andão constantemente inhe^
rentes á falta de hum assíduo cuidado, e de accom-
modações próprias, não podia deixar de merecer a
particular aitençâo do Governo, que, aproveitando as
luminosas idéias consignadas no Regulamento, de queacima fatiei, tem procurado dar-lhes realidade, tan-
to, quanto cabe na orbita de suas attribuições; dei-
xando ao vosso esclarecido zelo o prestar ao Estabe-
íecimento, de que trato, huma existência permanen-te, a qual só pôde derivar-se de hum Acto do Po-
der legislativo, que approve o citado Regulamento ,e autor.se o Governo para crear os Empregados ia-
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dispensáveis, e aibilrar-ll.es os ordenados, que jul-
gar correspondentes não só ao trabalho, como Iam-
bem áaptidão, e ás mais qualidades moraes, que se
devem desejar nas pessoas, por cujas mãos tem de
passar muitas vezes documentos da maior importância
pela sua natureza, ou pelo segredo, em que se de-
vem conservar os objectos, de que elles tratáo. Im-
pellido pela necessidade de promover o andamento de
tão útil Repartição, convencido da impossibilidade de
se fazer o trabalho da escripturaçâo com o pessoal da
Secretaria d'Estado dos Negócios do Império, o Governo
chamou 4 pessoas idôneas para serem empregadas na-
quelle serviço , com a que já se achava nomeada por De-
creto de 2 de Maio de 1838 para coadjuvar o Offi-
ciai Maior da Secretaria d'Estado dos Negócios do Im-
perio na Directoria do Estabelecimento. Alguma des-
peza he necessário fazer-se com a promptificação da
casa, compra de armários, e de outros objectos, as-
sim como com gratificações ás pessoas chamadas para
o serviço , em quanto lhes não arbitrardes ordenados \
atlendendo porem á urgência do objecto, e á con-
sideração de que essa despeza não ha de ser exorbi-
tante, tem o Governo resolvido occorrer a ella pelaconsignação decretada para as eventuaes.

» : • :

• ASSEMBLÉIAS PROVINCIABS.

O Vice-Presidente da Provincia da Parahiba com-
municou ao Governo Geral ter tomado a resolução de
addiar para 15 de Junho deste anno a reunião da res-
pecliva Assembléa Legislativa, a fim de que a As-
semblêa Geral podesse entretanto resolver a respeito
da validade das eleições da dita Assembléa Provincial;
e pedio a approvação do mesmo Governo. Entenden-
do este que nenhum juizo competia ao Vice Presiden-
te da Provincia formar sobre tal validade para assen-
tar nelle qualquer procedimento seu, reflectindo tam«
bem ser incerta a época, em que a Assembléa Geral
julgará conveniente providenciar de modo eflficaz em
matéria, que por sua natureza offerece muitas, e mui
consideráveis difliculdades j respondeo-lhe que lhe nic.
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parecia justificada a resolução (ornada, e que a elle
Vice-Presidente competia prover, sob sua responsabi-
lidade, e avista das circunstancias da Provincia, co-
mo fosse congruente aos interesses públicos j deixan-
do assim de dar ao acto referido a approvaçáo so-
licitada.

A Assembléa Legislativa da Provincia do Ceará
enviou ao Governo, para ser presente á Assembléa
Geral Legislativa, huma Proposta, que tem por fim
a creação de huma nova Provincia com o nome de Ca-
riri Novo •, sendo essa Provincia formada de varias po-
yoações desmembradas, para aquelle fim , tanto da re-
ferida Provincia do Ceará, como das de Pernambu-
co, Parahiba, e Piauh-; mas observando-se que a
dita Assembléa Legislativa da Provincia do Ceará não
está no exercício legal de suas attribuições, quandoenvia aquella Proposta, em vez de enviar huma Re-
presentação motivada nos termos do Art. 83, § 4.°
da Constituição, enlendeo o Governo não dever dar
andamento aquelle objecto.

Havendo a mesma Assembléa Legislativa trazido
ao conhecimento do Governo que o Presidente da Pro-
vincia insistia em negar a saneção a alguns dos Actos ,
que lhe forão pela segunda vez apresentados para re-
cebe-la, fundado em que elles não tinhão passado,
quando se deliberou para serem apresentados da se-
gunda vez á Saneção, pelos volos de dous terços da
totalidade dos Membros, que compõem a dita Assem-
bléa, mandou o Governo declarar ao dito Presidente
que não julgava procedente a razão, em que se fun-
dará; porquanto, havendo Sessão legal da Assem-
bléa para todas as suas deliberações, quando se achareunida mais de metade do numero de seus Membros ,conforme o Art. 78 da Constituição, o qual he ap-
phcavel a este caso , não he precisa a concurrencia
dos dous terços dos votos de todos os Membros, de
que se compõem a Assembléa, para ter lugar a dis-
posição do Art. 15 da Lei de 12 de Aeosto de 1834.

Tendo sido remetlido á Sanccão do" Presidente daProvíncia do Pará hum Projecto de Lei, que em humsó dia havia sido apresentado, e votado na respecti-
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va Assembléa Legislativa, exigio o referido Prcsiden-le informações da dita Assembléa a tal respeito Eslalhas negou com o pretexlo de náo compelir ao Pre-sidenle mlervir nos negócios internos da Casa: masnâo constituindo as Assembléas Provinciaes hum Po-der Político independente, e achandose, pela Lei de12 de Agosto de 1834, adslrictas á observância dosdiversos preceitos, que nella se conlêm, enlendeo oGoverno Geral , a quem foi presente aquelle caso ,que sob nenhum pretexlo podem ellas recusar-se a ores-tarem as informações, que se lhes pedirem, para seconhecer a curialidade de seus actos j alem de que,admiltida a opinião contraria , poderião os Presiden-tes das Provincias ficar muitas vezes inhabilitados parainformarem ao mesmo Governo Geral, e este ver-seimpedido no exercício da attribuicão, que lhe con-fere o Art. 17 da citada Lei. Nesia conformidade serespondeo ao Presidente da Província, recommendan -
do-se-lhe nessa occasiáo que não consentisse , nem
promulgasse Actos, bem que emanados de humaAu-
toridade legal, com tudo illegalmente promovidos, eem sua origem viciados.

PRESIDÊNCIAS PROVINCIAES.

Nos antecedentes Relatórios tem sido trazida ao
vosso conhecimento a necessidade de se consignar hu-
ma quantia para a edificação de casas, que virváo de
residência aos Presidentes nas Provincias , onde as não
ha Nacionaes ; para o reparo das que estão arruina-
das 5 para o aluguel das conlractadas, onde, por qual-
quer dos indicados motivos, os Presidentes são obri-
gados a lançar mão deste recurso ;e finalmente paracompra de mobília, que em todas ellas se acha re-
duzida ao ultimo estado de deterioração. Nada lenho
que accrescentar ao que nesta parte se tem dito, nem
cansarei a vossa paciência com repetições escusadas :
o Governo espera que presteis a esle objecto a vossa
allenção , e o habiliteis com os fundos necessários paraoccorrer á sua despeza. .. ,.
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INSTRUCÇÃO PUBLICA.

Desde muito se tem ponderado nos Relatórios daRepartição hoje a meu cargo a conveniência da fu-são dos diversos Estabelecimentos de instrucção su-
perior, que possuímos, em hum só corpo de Uni-versidade na Capital do Império; por isso reportando-
me ao que nos mesmos Relatórios selem dilo, e fa-zendo o devido' appreço das luzes, que se achão reu-nidas nos dous ramos do Corpo Legislativo , limitar-me-hei a declarar que o Governo contínua a consi-derar aquella providencia como a de maior importan-
cia em beneficio das Sciencias , e da mocidade Bra-Sileira , que a ellas se dedica.

Os Mappas annexos a este Relatório debaixo dos 3N.0'1 , e 2 , mostrão o dos alumnos, que, durante o ultimoanno lectivo, freqüentarão os nossos Cursos Jurídicos,
os quaes, com quanto experimentem ainda tropeçosna sua marcha, por defeitos, que se encontrão na suaLei orgânica, pela falta de bons Regulamentos Poli-ciacs, e mesmo escassez de pessoal para se preenche-rem dignamente as Cadeiras de todos os ramos doensino , tem com tudo prestado consideráveis serviçoshabilitando não pequeno numero de pessoas, que setem leito distinctas, e occupão cargos importantes.

Tratando destes Estabelecimentos em geral, cum-
pre-me ponderar-vos que a creação de huma CadeiradeDireilo Administrativo, dando-se duas aulas ao pri-meiroanno, seria de summa vantagem, sem que porisso se augmenlasse o pessoal, nem se alongasse o pe-nodo acadêmico: a de hnma Cadeira de Direito Ro-mano não he também menos importante , se alten-dermos ao exemplo das Nações mais cultas, e á con-sideração de que parte da nossa Legislação, assim co-mo da Legislação dellas, he derivada daquella fonte

li 
VT°u eSFra d° V0SS0 zel0' e sabedoria, que,'acolhendo benignamente esta idéia , deis aos nossosCursos de Sctencias Sociaes, e Jurídicas tão útil me-lhoramento.

O Art. 2.» da Lei de 20 de Outubro de 1838,teve finalmente execução. O Decreto de 19 de No-



vcmbro do anno passado melhorou da maneira, que
pareceo mais equitaliva, a sorte dos Professores, e
Substitutos das Aulas menores dos dous Cursos Júri-
«Jicos, assim como a dos seus Empregados, e he de
suppor que todos se achem satisfeitos. Se o Governo
tem mostrado por este, e por outros muitos actos, o
quanto se empenha em prover á subsistência dos Ser-
vidores do Estado com relação aos seus trabalhos, e
á sua mais, ou menos elevada gerarchia, o mesmo
Governo não se descuida em exigir delles o bom des-
empenho das suas obrigações. A formação de hum
plano scienlifico, que regule a marcha dos estudos
preparatórios, marcando a cada hum dos respectivos
Professores as matérias, que tem de dar, e o me-
thodo, que deve seguir, he de urgente necessidade :
sem este plano, cuja organisação será encarregada a
huma Commissao especial, as Aulas menores annexas
aos nossos Cursos Jurídicos continuarão a ser objectos
de censura, e de clamores dos pais de famílias.

A' excepção de 295 volumes, legados pelo fal-
lecido Desembargador Manoel da Cunha de Azeredo
Coutinho Sousa Chichorro, a livraria do Curso Júri-
dico de S. Paulo só foi augmentada, durante o anno
passado , com alguns Jornaes Scientificos , e poucas
Obras vindas de França, e de Inglaterra; entretan-
to as estantes já não chega vão para os livros , que
a Bibiiotheca possue, e foi indispensável mandar-se pro-
ceder quanto antes á construcção de outras, cuja des*
peza está orçada em pouco mais de hum conto de réis.
Quanto á sala para os doutoramentos no Curso Júri-
dico de S.Paulo, e á Bibiiotheca para o Curso Júri-
dico de Olinda, ainda se achão as cousas no mesmo
estado, que vos foi presente no ultimo Relatório;

Os mappas juntos em N.os 3 e 4, mostrão quan-
tos alumnos freqüentarão no anno passado as Aulas
das duas Academias de Medicina.

Huma das primeiras necessidades das nossas Es-
colas Médicas he sem duvida a de se augmentar o nu-
mero de seus Substitutos. Occorrendo repetidas vezes
impedimentos legaes dos Lentes , tem sido por este
motivo o serviço do magistério accumulado, e os Subs-

2



títulos obrigados a exerce-Io fora das respectivas Ser-
ções. ÍEsíe inconveniente se pôde remediar sem des-
pèridio da Fazenda Publica, èslabeleeondo-sé huma cias-
se dé Substitutos honorários, a quem a Lei garantis-
se, ém identidade dé mérito, á preferencia a quaes-
quer outros còncurrehtcs aos lugares de Substitutos
eiíectivòs, que vagassem , ámpliándo-se porém pelo que
toca áó numero , o que â este respeito dispõem o Ari.
Íá4 tio Projeciòde Estatutos do 1." de Julho de 1836 ,
orgánisàdo para a Escola de Medicina desta Corte.

Outra necessidade não menos attendível, do que
áquella, de que àcábo de tratar, he a do^ estabeleci-
mento dè enfermarias, íjue estivessem annexas ás Es-
colas de Medicina, e debaixo da immediata direcçào
dós seus Leiites de ^ractica Medica, e Cirúrgica , de
Partos, è dè moléstias de recemnáscidos; haveildo em
taés enfermarias aqúelle numero de alumnos internos,
que se julgasse conveniente para O seu serviço/* Não
obstente ó hão se achar ainda creada aquella Escola
Practicá * séria muito conveniente O àdóptar-se desde
já a admissão daqüeítés alumnos, aos quaes se con-
cedessem algumas vantagens, pára o serviço aclual
das aulas dè Clínica. Toda á tUrecção dás enfermarias,
apenas finda a visita díurrià, fica entregue a enfer-
meiros empregados das Santàfc CàSas, sóbré ós quaes
netihümains^ tettí ás Escolas-, e desta ordem ir-
regular de cousas résültàò incohvettíeíitesí', que náô

Socíem 
ser removidos, sen&ô "coita ò estabeleci mento

e enfêrmáriás pela jmanèirà, quê deixo indicada.
Á creação dè flôrtóã Bòtahicoâ, ò áuj-pririieiito
objeetos precisos pára oà diversos gabinetes dais

ioías, dè que me occupõ, fèclâmâõ iástanteimèiltfe
a attenção dò.üovérhó. OccoiTendò a algumas dêStas
nécéssiàádès máridóu o mesíno Governo pàt á dispo-
aiçaò dá Escola de A-édiciiía dá CÒrtè òs fundou, qüe
por Lei lhe estáo cõnsigftadòs para a compra dè iüâ-
^rumeníosr % dê Üvròs, é asMestàâs próvide«icias tem
<$a$ò èm páVíè, è contíilüàrá á dar à í^eàpêild dà Èà-
cola de Medicina da Sabiá. ÔGóvertiò está éonven-
cido dè que as rèndàs destas feséolás dévém poF òrâ
»èr privativamente applicádás á compra dos objèétòs ,

dós
Esc
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<juü lhes são necessários, e sem os quacs será sfm?
pre imperfeito o ensino*

Mui poucos são os preparatórios, que a ]Lei or-
ganica das Escojas exige nas pessoas, que se querem
dedicar ao estudo da Medicina. O conhecimento da
Língua Grega he indispensável ao Medico, e ao Na-
turalista; e nüo menos indispensável lhes he o cp-
nhecimento da Geographia, da Álgebra ? e mesmo da
Lingua fnglcza. Sem a reunião destes preliminriiw-
res aos mais, que se achao consignados na Lei, não se
podem considerar bem habilitados para entrarem na
ScienciíjL Medica os que a ella pretenderem dedica r-s.e.

Por e&la occasiiio cumpre-mp ponderar qpe mui
conveniente se|%ig. estabelecer pas Capitães das prip-
cipaes Provincias do Império Collegios de I^strjucçáp
Spcupdaria , tendo todos o mesmo Regulamento, p sejr^-
do sujeitos a huma Directorio Geral n$ Corte ^ epsi-
nandose nesses Collegio todos os preparatórios? qj^e
se exigem para a matricula em os nossos Estabeleci-
mentos de Instrucção Superior, e passarçdp-s£ nelles
Diplomas, que servissem para a admissão , sein $$<-
pendência d,e poyas provas nos ditos Estabelçc^eiUos.

Tendo tratado até aqui do qjjie dif, rjespeho ao
ensino, passarei a tratar agora do que diz rjespçjtç
aos edifícios. O recinto occupado pela Escola de IVJte-
àicina da Corte ainda não he sutficiente para a gua
accommodação : necessário se torna aggregai>y_e PW?
trás salas convenientemente arranjadas, assijro jÇpnijo
reparar os telMps arruJ!iad,QS. Entre as salas , $3
que fallo , tem p primeiro lugar a que ideye ser xles^
tinada ás prelepções d£ Clinica , que por Pra $$ M$
?.em na §anta .Casa 4a Misericórdia á cabeceira jfos
dqentes , seryindo unicamente para as authopsias a
que tinha de ser appliçada para aouelje serviço, -fa
salas gpsjtentes carecem de mobília , e esta falta tem
rdfi se tornar .ainda mais sensível, quando se-prepfajrar
rera as outras. Pelo que respeita á Escola deMe$r
ciua da ]B(ahja, o se.u .estado a este respeito pó4e-r|e
dizer depravei. O (Joyexnp mandou *&i$? 0 ojça-
mento dos arranjos, e concertos, que .§)$. $0 jne-
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cessaríòs, a fim de providenciar da maneira , queas circunstancias permiltirem.
Concluirei esta parte do presente artigo insis-

lindo, com os meus antecessores , na necessidade de
se augmentar o subsidio marcado aos Médicos Bra-
sileiros, que tem de ir viajar. Estou persuadido de
que, em quanto se não elevar aquelle subsidio pelomenos á quantia de 2.400Ü réis , não apparecerão
pessoas , que se incumbão daquella importante com-
missão.

O Collegio de Pedro Segundo vai marchando com
regularidade , e as suas Aulas forão freqüentadas o
anno passado por 104 alumnos, a respeito dos quaes
póde-se geralmente dizer que tem aproveitado. O Go-
verno nomeou huma Commissão , composta de pes-soas mui respeitáveis , para rever os Estatutos do dito
Collegio, e propor as reformas, que julgasse con-
venientes : com effeito essa Commissão deo o seu pa-recer, á vista do qual algumas deverão ter lugar;
mas sendo este objecto de summa importância, e me-
lindre , tem o Governo adiado a sua decisão paranão proceder, se não depois de madura reflexão.

Todos tem noticia do grande desenvolvimento da
Litteratura , e das Sciencias, em o Norte da Europa;
mas rarissimas pessoas entre nós se podem aproveitar
dos progressos do espirito humano naquella importante
parte do Mundo, por falta do conhecimento princi-
palmente da Língua Allemã, da qual não existe huma
só Aula em todo o Império. Julgou o Governo quefazia hum serviço importante á mocidade Brasileira ,estabelecendo huma Aula d'aquelía Língua no Golle-
gio de Pedro Segundo : ella está creada , e providana respectiva Cadeira huma pessoa, em quem supe-
rabundão habilitações para bem desempenhar o ma-
gisterio. He de esperar que a nossa juventude se apro-
veite com enthusiasmo deste meio, que o Governo
lhe tem proporcionado para entrar em hum novo mundo
de conhecimentos, que, se não he por ella igno-rado , pode-se com tudo dizer que lhe he inteiramente
desconhecido. i} rt

Muito desejava o Governo franquear a instruc-
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ção gratuita no Collegio de Pedro Segundo a maior
numero de meninos pobres , do que aquelle, que os
Estatutos actualmente admiltem ; porem infelizmente os
seus desejos serão baldados , se a benevolência do
Corpo Legislativo não oceorrer com algum auxilio
para a sustentação daquelle Estabelecimento. Se a sua
Receita total he hoje orçada em mais de 40.000U réis,incluindo-se nesta quantia as retribuições dos alum-
nos, essa Receita desde o anno de 1845 em diante,
em que cessão para o Collegio as vantagens , quehoje lhe resultão de varias Loterias, não se elevará
annualmente a muito mais de 29.000Uréis, e com
esta quantia não será possível supprir as despezas do
Collegio , contando-se com 50 alumnos internos , cal-culadas em mais de 37.O00UO0O réis, sem queneste calculo se tenha comprehendido addição alguma
para a conclusão das obras , a qual está orçada em
27.000üréis.

*

Pelo Mappa junto em N. 5, conhecereis qualo resultado dos trabalhos no anno ieelivo passado nas
duas Aulas subordinadas ao Tribunal da Junta do
Commercio. Não ignoraes , Senhores, que as obri-
gações do magistério nestas duas Aulas são preen-chidas por hum Lente Proprietário, que lecciona
as matérias do segundo anno, e por hum Lente
Substituto, que, mediante huma Gratificação, lec-
ciona as do primeiro; sendo este Substituto obrigado
a supprir a falta do Proprietário nos dias , em queeste se acha impedido. Tal ordem de cousas, posto
que muito melhorasse o antigo systema em proveitoda mocidade , a qual não se vê mais obrigada , como
então era , a esperar que se concluísse hum curricülõ
Acadêmico para se poder matricular , com tudo nao
deixa de apresentar inconvenientes graves! Nestas cir-
cunstancias o Governo julgou do seu dever reclamar
da vossa sabedoria a providencia, que mais appropriada
lhe parece, e se reduz á creação de mais h ura lugar
de Lente, ficando então com* dous a Aula do Com-
mercio , cada hum dos quaes deve' leccionar as ma-
terias de hum anno, e cora hum Substituto para ser-
vir nos impedimentos de qualquer dos referidos Lcn-
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les. Os vencimentos actuaes destes Empregados suo
cm verdade demasiadamente mesquinhos : o Governo
espera que eleveis a GOOÜOOO réis o ordenado de
Lente, e a 400U000 réis o de Substituto.

Sendo a leitura , a escripta , e as quatro ope-
rações Arithmeticas, as únicas habilitações , que se
exjigpni dos meninos , para se poderem matricular pa
Aula do Commercio, resulta daqui que muitos delles
wq entendem os Compêndios , nem as e,xplicaç0e$
dos Professores. Mais alguma cousa por tanto he ne-
cessario que elles saibão , para que possáo tirar pro-
Visito dos meios de instrucção, que naquelle Estabe-
c>mento se lhes proporciona : o Governo quizera queo conhecimento das Línguas Ingleza , e Francesa ,
losse condição essencial para a admissão delles ; mas,
quando isto pareça excessivo , não se ll^es dispense
ao menos a versão da Língua Franceza, e a Gram-
matica da Nacional.

Pelo Mappa junto em N. 6, yereis quantos atum-
nos freqüentarão no anno passado a Academia das
Beílas Artes.

O numero de alumnos , que naquelle anno se
distinguirão nos diversos ramos de applicação, mostra
te,r havido nesse tempo superioridade notável no mo-
vimento geral dos estudos; entretanto o enthusiasrao
onde essa superiorioridade tem a sua verdadeira fonte ,não. pMe ser íjuradouro, Os alumnos, á medida quese approxi.mão ao termo dos seus estudos yão crês-
çendo em idade,, vão-se approximando á época de pro-verem por si mesmos á sua subsistência , e o paiz
|»p,u,ços recursos por ora para isso lhes offerece; sendo
alem 4«sto esses recursos menos dignos das suas ,fa-culdades, e talentos. Consumirá hum maneeio tan-
tos annos de applicação, para se yèr no fim delíesabandonado á fome , e á miséria, ou reduzidoá triste
necessidade de se entregar aos trabalhos mais gros-serros da Arte; trabalhos em que nenhuma parle tomaa íntelligençia, e que entre nós são , em geral, exe-cutados pela mão rude do escravo ? Se esta tem de
lli? 

sorlç ^os homens preparados na Academia das"s Artes para porem debaixo dos nossos olhos asyagrw
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maravilhas da imaginação , e da natureza; para nos
conservarem presentes , e vivos , a despeito da foice
do tempo, e da fugacidade dos séculos, os factos His-
loricos das Nações; melhor fora que não existisse
aquelle Estabelecimento.

Huma providencia importante, Senhores, sub-
mette o Governo á vossa consideração, e vem a ser
o estabelecimento de Academias semelhantes, nas prin-cipaes Províncias do Império, sendo as Cadeiras dessas
Academias preenchidas em concurso pelos discípulos
mais dislinctos da Academia central, em quanto aquel-
Ias não tivessem produzido Arlistas, que os igualas-
sem , ou excedessem. Pondo de parte as utilidades
physicas, e moraes, que se devem tirar da creação
destes Estabelecimentos, já influindo na elegância j e
coramodidade dos nossos edifícios públicos , e parti-culares, já offerecendo alimento a talentos nascidos
para as Artes de imitação , e evitando desta sorte
que se desviem para veredas prejudieiaes, huma outra
se conseguiria, e vem a ser que, introduzindose poraquelle modo o gosto ás Bellas Artes nos lugares
mais importantes do Império, onde ainda pouco são
apreciadas, ellas lirarião de si mesmas as forças ne-
cessarias hão só para se sustentarem , como também
para se desenvolverem. Se vos dignardes de prestara esta ideià a vossa atlenção , as paredes dos nossos
edifícios , hoje adornadas com tapeçarias , e gravurasestrangeiras, em breve tempo brilharão com quadrosdas nossas encantadoras paizãgéns , e dos aconteci-
mentós mais notáveis dá Historia do Brasil*

Outra providencia importante submette o Governo
ã vossa consideração, e vem a ser a de mandarmos
viajar pela Europa, depois de se terfcm alli aperfoi*
coado em alguma das Escolas mais acreditadas , certo
numèró dè alumnos dós mais dislinctos da nossa Aca-
demia , preserèvendo-se*lhès as obrigações, que de-
Vêm desempenhar, e dando-se-lhe os meios , que
parecerem proporcionados aos trabalhos, dè que forem
incumbidos , e á satisfação das suas necessidades.
Nossas Cidades, enseadas, rios, minas * florestas , o
Brasil inteiro tem sido visto , examinado , estudado,

-
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copiado por sábios, c por Artistas da Europa: en-
caminhemos a nossa juventude para imita-los, trans-
plantando da Europa ao Brasil tudo, quando pôde
dilatar a esphera dos nossos conhecimentos, cdos nossos
gozos.
-/ . Seria também muito conveniente estender a to-

dos os Artistas a faculdade.de expor as suas obras
na Academia, mediante a approvaçáo previa de hum
Jury de admissão;, dando-se prêmios, até ao numero
de dez, como se pratica com os alumnos, aquelles,
cujas producções se julgassem dignas delles. Hoje que.
estas Artes ainda estão entre nós na sua infância :
que ainda não contamos gênios, cujas obras, em lu-
gar de, ser submeltidas ao juizo alheio, devão ser
propostas como modelos para a imitação } esta me-
dida poderá produzir bons resultados , creando entre
os Artistas estranhos,; e os da Academia, huma lou-
vavel, e útil* emulação.

. f ; A sorte .dos Professores da Academia das Bellas
Artes , e principalmente a dos Substitutos, he mes-
quinha : elles se fazem dignos da consideração do
Corpo Legislativo , a fim de que se lhes augmentem
os ordenados , hoje diminutos em relação á carestia
dopaiz. A penúria prende os vôos á imaginação do
Alista. ,.£ ,

A consignação, que até agora tem sido votada
para as despezas miúdas.do Estabelecimento, de quetrato, Hoy também muito diminuta , e convém ser
augmentada.de maneira,,. que não só chegue paraessas despezas , mas,;também para algumas outras.
Em os numerosos leilões desta Corte muitas vezes
appàreeem á .venda objectos preciosos para a Acade-
mia, e. que por falta de meios ella deixa de adqui-
rir por mui commodo preço.
V . ^° ^elalor,° * <Iue vos foi apresentado no prin-cipio da Sessão de 1838, trouxe o Governo ao vosso

conhecimento que a mesma Academia, de que me
oecupo , havia.organisado hum Compêndio de Osteolo-
gia , Myologia, e Physiologia das Paixões, o qualse tinha mandado imprimir para uso dos alumnos •
mas para que aquelle Compêndio possa também ser-



vir nas Províncias , nas quaes não ha modelos, comona Academia, necessário se torna mandar gravaras estampas , que são indispensáveis para a sua in-telligeiicia. Esta despeja está calculada na quantiade 4O0U00O réis, e o Governo espera que tomeis oobjeclo em benigna consideração. r
Acha-se formada em frenie da Academia das BeUias Artes a pequena praça, e plantado algum arvo-reoo, que a deve tornar mais vistosa, e aprazível. Oelegante frontespicio daquelle Estabelecimento já se

pôde apreciar 5 mas para que este aformoseamenlo setorne completo , indispensável se fàz a abertura deíiuma rua, que do centro dessa praça se dirija aoAlargo do Rocio. O Governo pretendeo que a CâmaraMunicipal desta Cidade executasse aquelia obra aomenos até á rua de S. Francisco de Paula; mas
ponderando ella não lhe ser possível despender a quanltia de 13.000Uréi9, com o valor dos prédios, quese tem de demolir, atlentas as outras obras, a queesta procedendo , e tem de proceder, de urgência,e utilidade publica , não pôde ter lugar aquelia aexpensas da referida Câmara. A despeza deve ser aindamais avultada com a compra dos prédios, que sedevem demolir, e estão situados entre aquelia rua,e o Largo do Rocio : mas cumpre faze-la, em quantoelles não são convertidos em edificios mais valio-sos. Se o Corpo Legislativo não consignar para estefim huma quantia sufficiente, muito incompleto ficaráo melhoramento, o qual por ora somente se pôdeconsiderar como principiado. , ^^

Passando a tratar agora das Aulas Publicas deInstrucção Secundaria avulsas, assim como das Esco-
Ias Publicas de Instrucção Primaria, pertencentes aoMunicípio da Corte, em o Mappa N. 7 encontrareis
o numero das que estão providas, das que estão va-
gas, e o dos alumnos, que as freqüentarão no pas»sado anno lectivo.

Forçoso he declarar neste lugar que as Aulas
avulsas de Instrucção Secundaria se tem conservado
até agora sem huma exacta, e regular fiscalisação.
Com quanto o zelo , e a probidade dos Professores,

3
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que occupão as respectivas Cadeiras , tcnl.ão tomado
de pequeno momento huma falta tão grave , indis-
pensavel se torna o restabelecimento de huma Auto-
ridade , a quem se commetta a vigilância sobre os
mesmos Professores no desempenho das suas obriga-
ções, assim como sobre a applicaçâo , e bom com-
portamento dos alumnos ; formando-se para este fim
hum Regulamento apropriado ás nossas circunstan-
cias. O Governo tem este objecto em parlicular con-
sideração , e porá em practica as medidas, que lhes
parecerem convenientes , ainda que provisoriamenteseja, se excederem a orbita das suas atlribuições,
e dependerem da vossa approvação.

He para mim summamente satisfactorio poder af-
firmar-vos que o adiantamento dos alumnos em as Es-
colas Primarias da Corte , e seu Município, e prin-cipalmente nas destinadas á inslrurção das meninas,
faz-se conhecer de huma maneira mui sensivel; esle
adiantamento porém seria muito maior , se algumas
providencias removessem os obstáculos , que ainda o
embaracão.

Tem a Lei determinado que as Escolas Publicas
nas Cidades, e Villas populosas , sejão de Ensino Mu-
tuo. Com quanto não possa duvidar de que os ou-
tros methodos levem em hum, ou em outro ponto,alguma vantagem a este, com tudo todas as pessoasconcordarão em que elle he o mais próprio para ainstrucção de maior numero de alumnos ; porém ,faltandonos absolutamente edifícios com a capacidade'
e as proporções necessárias para elle se observar ri-
gorosamente, acontece termos em as nossas Escolas
huma mistura de methodos diversos , que muito pre-judica a utilidade , que da exacta observância daquelle
se devia tirar. A Instrucção Primaria altamente re-clama que habiliteis o Governo com os meios ne-cessarios para mandar construir casas próprias paraestas Escolas ao menos em cada huma das Freguezias
da Corte. A única <Jessas Escolas, que se acha me-lhor accommodada , he a da Freguezia do Sacramento;
entretanto a casa , que ella oecupa :no edifício da Aca-
demia Militar , tem sido , e continua a ser reclamada
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com instância pela Repartição dos Negócios da Guerraque delia necessita para os arranjos da mesma Aca'demta. Conheço que não deve ijportar em 7~S SZE2EÍrcferidas casas; mas SS5uespeza cessara outra nao pouco eravosa hup iot.nlmeme se faz eo,n «tugueis Se easaf, AiSfcomo deixo ponderado , para aquelle serviço. P '

do SEiJSr* ¦que **.influi<,° de'"""»¦»<>-
ISSk 

°ff o retardamento da Inslruccáoelementar, he a ilhmilada liberdade, que se atiríbuem aos pats tutores, e outras pessoas &&£&

iTmpn,; qUand° lhes aPraz' falta»do frequen-temente semanas, e mezes consecutivos, do que re-
aoueVr SÓ ° a'raS° Pr°venien,e d°s™ £•£¦£
ranTo L'JZ 

" com™Uera» «?™> «™bem o deLr-ranjo para a economia interna da Escola, onde mui-
m?Se T"6' "T e"eS devem tora1"- »° ens'»ô.nao pode ser suppnda por outros. Nações cultas ha
£ r,erL0VtnCÍ:d° T í*' « «^"'-entos sobre
JpIp N ' ^GT eUaS he rec™»'ecido como hum
de instrucçào indispensável para os seus misteres, epara o exercício das funcções sociaes, dever, que con-u4mm tao str.c.o, e obrigatório, como o hXmmminar para a eomraum defesa, o mesmo parece queentre nos pode ter lugar. Se a Lei vela cuidadosamentena conservação e bem estar dos indivíduos na socie-dade, deverá ella tolerar que esses indivíduos se criemecresçao em tal ignorância, que não só deixem deser proveitosos a si mesmos, mas até se convertáo emHagellos da mesma sociedade?

Outro obstáculo, que ainda hoje se offerece aoadiantamento da Instrucçào Elementar, senão no cen-tro desta Capital, ao menos fora delia, he a impi-ncia dos Professores A experiência tem mostrado quecom quanto a Lei de 15 de Outubro de 1827 muitomelhorasse a sorte daquelles Empregados, com tudoas suas vantagens não são tão grandes , que chamem aomagis erio pessoas com todas as habilitações precisasnaquellegrao de perfeição, que se deve desejar. Mais

3*
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de huma vez o Governo se tem visto na necessidade
de prover a Cadeira pela simples consideração de ser
mais conveniente collocar nella hum Professor menos
hábil , do que deixar a mocidade do lugar completa*
mente privada de instrucção, ou sujeita a despendio-
sos sacrifícios para adquiri-la. Este magistério, Senho-
res, que muitos reputão de pequena monta, he tal*
vez o mais importante de todos, e o que mais talento
requer nas pessoas, que o exercem, acompanhado de
gráo de instrucção superior áquelle f que a eitada Lei
exige. He nas Escolas Primarias que começa a For-
mar-se o coração do homem, e se a educação alli re-
cebida for viciosa, ou ainda mesmo pouco cuidada,
póde-se com quasi certeza contar que o coração se
perverterá: nas Escolas Primarias o Professor dirige-se
a pessoas, cuja razão apenas começa a desabrochar,
e he-lhe necessário hum raethodo, e huma clareza não
co mm um para se tornar intelligivel a seus ouvintes,
assim como huma massa de conhecimentos não vul-
gar para bem dirigir essa razão, desenvolve-la, e ro*
bora-la: finalmente a Lei incumbe aos Professores o
ensino da Grammatica da Lingua Nacional, e os prin-
cipios da Moral Christã, e da Doutrina da Religião
Catholica, e Apostólica Romana, e estes simples enun-
eiado da Lei basta para se conhecer que huma habi-
litação mui superior áquella, que se adquire nas Es-
colas, he indispensável para nellas se ensinar. Hum
Professor de Primeiras Letras jamais desempenhará
satisfatoriamente os seus deveres, se não for versado
na Lingua Latina, e na Philosophia Racional, e Mo-
ral. Concedei-1 hes, Senhores, vantagens, que con-
videro pessoas assim habilitadas: dai á mocidade Bra-
sileira, tão talentosa, Mestres capazes de desenvolver,
e de dirigir a sua intelligencia , e huma época de
paz, e de prosperidade raiará em nosso horisonte. Des-
culpai-me, se pareço ultrapassar as balisas de hum
Helatorio: estão ligados com este ohjecto os destinos
da Nação.

Qual seja o estado do Museu Nacional, e quaesas providencias necessárias para que aquelle impor-
taate Estabelecimento não definhe, antes se torne útil.
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o prospere, he objecto, que já se acha tratado, e des-envolvido nos antecedentes liclatorios: sobre elles portanto chamo a vossa allcnçào.; rumprindo-me aceres-centar que será muito conveniente dividir aquelle Es-tabelecimento em quatro secções, sendo huma de Ana-tomia comparada , e Zoologia; outra de Botânica ,Agricultura, e Artes mechanicas j a terceira de Mi-neralogia, Geologia, eSciencias Physicas; a Mimade Medalhas, e Moedas, Antigüidades, Artes libe-raesj usos, e costumes de diversas Nações; e cadahuma dessas secções incumbida a hum Director es-
pecial, debaixo da superintendência do Director doMuseu. Durante o anno passado continuou-se no re-monte das aves; na revisão dosanimaes, com o fimde confrontar, e dispor as amostras conforme as in-dicações do respectivo catalogo; na revisão, e classiíi-cação do herbário mediante a coadjuvação do DoutorHicdel, que generosamente se prestou si desempenhar
este importante serviço; trabalhos, que demandão tem-
po, não podem ter sido ultimados, e se achão emandamento. Naquelle anno poucas, e de pequena im-noriancia forão as acquisições, que fez aquelle Esta-helecimento: o Governo expedio para a Europa asconvenientes ordens, a fim de se proceder á comprad* huma porção de obras de Zoologia, e Botânica
até á quantia de Rs. 800l'000 da nossa moeda, as
quaes devem formar o núcleo da livraria , que allitem de se estabelecer.

O mesmo que deixo dito no principio do para-
grapho antecedente a respeito do Museu Nacional heapplicavel á Bibliolheca Publfea , e por isso não can-sarei a vossa paciência com a repetição daquillo, quepor mais de huma vez tem sido apresentado á vossa
consideração.

A reforma do Catalogo , e da classificação das
numerosas obras deste Estabelecimento, era hum ob-
jecto da primeira importância, e urgência : o aclual
Bibliothecario delle se oecupa , coadjuvado pelo Ba-
rão de Planitz, cujos conhecimentos, entre os quaesnão he de pequena importância a de diversas Línguas
do Norte da Europa, nos afianção a utilidade da sua
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cooperação. Seria muito para desejar que cslalecesseis
na Bibliolheca Publica hum lugar de OlTicial de Lin-
guas do Norte, no qual .pudesse ser provido qualquerestrangeiro, que soubesse ao mesmo tempo a nossa,
a quem com especialidade se commetlesse não só o
indagar, e dar noticia das mais importantes publica-
ções feitas naquellá parte do Mundo, a fim do Go-
verno prover á sua adquisição, mas também verter
em vulgar, para serem apresentadas ao Governo, e
dadas ao prelo em algum dos nossos Jornaes, aquel-
Ias partes das referidas publicações, cujo conhecimen-
to nos pudesse por qualquer titulo interessar.

Achão-se actualmente providas na Província do
Rio de Janeiro 20 Escolas de Primeiras Letras parameninos, 17 das quaes estão em exercício, e são
freqüentadas por 967 alumnos. Estão também providas7 das mesmas Escolas para meninas, das quaes estão
em exercício 6, que são freqüentadas por 187 pes-soas. De 5 Aulas de Latinidade, que ha na Provin-
cia, estão 3 em actividade, freqüentadas por 38 alum-
nos. Tem estado lambem em actividade a Aula de Geo-
metria da Cidade de Campos-, mas o Presidente da
Província, na época em que apresentou o seu Rela-
torio á respectiva Assembléa Legislativa , não havia
ainda recebido o mappa dos alumnos dessa Aula. Na
Escola dos Archilectos Medidores forão examinados 10
alumnos nas matérias do primeiro anno , 4 nas do
segundo, e 4 nas do terceiro : destes 18 examinados
obliverão 10 approvação plena, 4 approvação simples,
e forão reprovados os restantes. O Seminário de Ja-
cuecanga acha-se em decadência, por falta de meios :
tem actualmente em exercício três Professores, en-
sinando hum delles Primeiras Letras, e Grammalica
Portugueza; outro Mathematica, e Grammatica Lati-
na; outro finalmente a Língua Franceza 5 sendo 17
os alumnos internos, e 15 os externos, que frequen-
tão este Estabelecimento. Quasi todos estes alumnos
tem mostrado dislincto aproveitamento.

Pelo que em seu Relatório á respectiva Assem-
bléa Legislativa observa o Presidente da Província da
Bahia, a Instrucção Primaria na Capital da dita Pro-
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vincmagum profjresso tem feito; nos ou.ros lu.aresporem alguma frouxeza se mostra, a qual cresce .?rarao da d.stancia, era que p, Professas seachãóda .nspecçao immedia.a do Governo, ás 93 C a 

°'
de Pr..,™ Letras, que exiS1em na Provindo ZZmeninos, sao freqüentadas por 3.416 alumno - 598
Z"',S 

rece.bem a Ins,rucÇ«° Elementar em a l» a de3ll„adas a prestar-lha, J3 Cadeira de LaLprestao o conhec,mento desta Língua a 285 alumnosas 3 Au as deFrance* sao freqüentadas por 19 2
serva nlTr T'™ 

sY°"1Ío3' e ° "esmo se o?serva na de Inglez, e na de Grammatica Philosophica

1 ^ 
Ph,,?S0Ph,a acionai a 43; as 2 de Geometria

â df!M -e S"#"*k» <"¦! a de Desenho a 32

ro de oJÍ ?B iSe PP1S ^ue sobem ao ™me-
So Í,V i 

asPe.ssoas. deamb<* os sexos, que cur-
Mo soin?. i«Pr-""f : M A ulas Swáífias con-wo somente 483 discípulos.

. Sete Aulas de Grammatica Latina, 28 Aulas deÍWas Letras para meninos, e 9 deita mfsra» „ídem para meninas, constituem a totalidade dosFstabeleqiraenio», que existem „, Provincia de SerTinepara a instrucçâo da mocidade. Todas estas AuhPeEscolas estão providas de Professores, mTs „ RehVto
de°a um^r11™'6 *f^Í«^ decla^ o num „ue alumnos, que as frequentao.

I Tem a Provincia das Alagoas 31 Escolas de Pri-meiras Letras, que são freqüentadas, sePundo ca -cuia o Presidente da mesma Provincia, pc/r 500 me
reenebèmHaa Ef* -'"' 'i ESC°U*' °"ie ,97W^ srecebem a instrucçâo elementar. Quanto aos outrosestudos os seus Estabelecimentos limitao-se ?£
in1 

dfte,,l'1a^lJadl!> 
\huma ** Geometria, e a ou-

59 alnm„„! 
* : ^ 

.PnmeÍraS Sá° H^ntadas por

Na Provincia de Pernambuco são 62 as Cadeiras .de Primeiras Letras, que estão creadas para a iltrucção dos meninos, e 12 as que estão lamíem creadas
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para a instrucçao das meninas : das primeiras acltáo-sc
ainda 5 por prover, e das segundas duas. As 12
Cadeiras de Latinidade , que existem disseminadas por
toda aquella Província , servirão á instrucçao de 286
alumnos : nas diversas Aulas do Licéo matriculárão-se
175 alumnos, e além destes mais 10 ouvintes as-
sisürão ás lições, menos na de Calculo, e na de Pho-
ronomia , as quaes não forão freqüentadas. No seu
Relatório á respectiva Assembléa Legislativa o Presi-
dente da Província tem ponderado a necessidade da
reorganisaçâo deste Estabelecimento debaixo da deno-
mi nação de — Licéo das Sciencias Industriaes da Pro-
vincia de Pernambuco — comprehendendo hum Curso
geral de Preparatórios , outro especial de Engenheiros
Architectos, outro especial de Agricultura, outro final-
mente também especial de Commercio. He de esperar
que a dita Assembléa Legislativa preste a este objecto
toda a atlenção, de que elle se faz digno.

Na Provincia do Ceará nenhuns outros Estabele-
cimentos de instrucçao se encontrão, á excepção de
34 Escolas de Primeiras Letras para meninos , e 4
para meninas. O Presidente daquella Provincia cal-
cuia em 1.200 o numero de alumnos de hum , e de
outro sexo, que frequentão as referidas Escolas.

Pelo Mappa, que acompanhou o Relatório apre-
sentado pelo Ppesidente da Provincia do Maranhão
á respectiva Assembléa ^Legislativa^ em principio de
Maio do anno passado , vê-se que alli existem pro-
vidas 28 Cadeiras de Primeiras Letras para meninos,
e 8 para meninas; sendo freqüentadas as Escolas dos
primeiros por mais de 518 alumnos, e as das segundas
por mais de 136. Huma parte do Convento do Carmo
foi cedida pelo respectivo Prior para accommodação das
Aulas do Licéo da Capital da Provincia. Nesle Es-
tabelecimento achão-se* providas as Cadeiras de Gram-
matica Philosophica da Língua , e analyse dos Cias-
sicos; de PhHosophia Racional, e Moral 5 de Rheto-
rica , e Poética. A estas Cadeiras acerescem as de
Grego y Latim, Francez , Inglez , Commercio, pri-
meiro anno do Curso de Marinha, e Desenho, além
das dç Geographia, e Historia 5 do primeiro , e se-
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gUililp mo do Curso de Marinha, as quaes se achãovQ{ías. As Aulas, cujas Cadeiras estão providas sãofreqüentadas por 121 alumnos. '
O Presidente da Província do Pará considera comolastimoso o estado, em que alli se acha a Instruccào

Àní, I* p. m™ 
l<?,•', 

l 
P-°VÍ?CÍa unica™nte humaAula de Pliilosoplua Racionai , e Moral : huma deRhetorica , outra de Francez , e 37 Escolas de Pri-me.ras Letras ; sendo a primeira das referidas Aulasfreqüentada por 19 alumnos, a segunda por 4, asde Latim por 56, e as Escolas por 307.

As Cadeiras de Rhetorica , e Geometria , esta-belecidas na Capital da Província de Mato Grossocont.nuão a conservar.se vagas 5 e o mesmo, acontecerácom a de Phüosophia, cujo Professor pedio a sua de-missão. As duas Aulas de Latim existentes na Pro-
yincia são freqüentadas por 20 alumnos. Quanto áInstruccào Primaria , as 4 Cadeiras , que se achãocreadas para o ensino das meninas, estão vapas eo mesmo acontece a respeito da maior parte das queestão estabelecidas para o ensino dos meninos. Sendoestas em numero de 17, somente 8 estão em exer-cicio, e 239 alumnos se aproveitão do ensino , quese lhes hberaiisa. ™

Vinte e cinco Escolas de Primeiras feiras prestão,na Província de Goyaz , a instruccào própria de taesEstabelecimentos a 966 meninos , e a 56 meninas •
a Latinidade he ensinada a 60 alumnos , distribuídos
por 5 Aulas ; não ha porem na Província quem seapplique ao estudo de Rhetorica , ao de Francez eao de Geometria , cujas Cadeiras estão por este mo-livo sem exercicio.

Achâo-se providas, òu regidas por Substitutos
na Província de Minas, 110 Cadeiras de IiiStruccãoPrimaria , cujas Escolas são freqüentadas por 5 844meninos : o numero de meninas , que frequentãp as16 Escolas providas, e destinadas á educação íitterana do seu sexo, he de 650. Nas diversas Aulas deImstrucção Secundaria, derramadas pela extensão diProvíncia, 164 alumnos se applicão ao Latim, 16 áPhilosophia, 10 á Rhetorica; 41 ao Francez, Geo-

4
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graphia, e Historia -, 19 á Pbilosophia, c Rhctorica 5
2 á Anatomia, 2 ao Inglez , 4 á Pharmacia •, 4 final-
mente á Arithmctica, Geometria Plana, Desenho Li-
near , e Agrimensura 5 o que tudo prefaz a totalidade
de 262 alumnos.

Mais de 2.226 meninos recebem a Instrucção Ele-
mentar em 46 Escolas Publicas da Provincia de S.
Paulo , onde se achão também em exercicio 7 dessas
Escolas para a- instrucção do sexo feminino, as quaes
são freqüentadas por 232 meninas. Quanto ás Ca-
deiras de Latinidade, somente 5 se achão providas
em toda a Provincia, e nestas Aulas se instruem 41
alumnos. No Seminário de meninos da Capital da
Provincia instruem-se 25 alumnos, e no de meninas
42 educandas, 28 das quaes são sustentadas á custa
do Governo. Não tinhão chegado ao Presidente as
Relações concernentes aos dous Seminários de Itú.

Concluirei o presente quadro com a Provincia dé
Santa Calharina , visto que a respeito das outras, que
faltáo, nenhuns esclarecimentos recentes tem o Go-
terno sobre este importante objecto. As 15 Escolas
de Primeiras Letras, que está Provincia possue, des-
tinadas á instrucção dos meninos , são freqüentadas
por 378 alumnos : as 4 da mesma ordem , destina-
das á instrucção das meninas , são freqüentadas por
123 pessoas.

Í4 AGRICULTURA.

ho
Os esclarecimentos, que existião na Repartição

fé¦>% meu cargo, a respeito do estado da nossa
agricultura, já vos forão apresentados em extracto no
atítecedenite Relatório. Pouco, ou para melhor dizer,
nada i^têm éissès esclarecimentos: a sua publicação
s#vè linicaitíliite para mostrar que o Governo não
pêípè dè vista este importante objecto, e sente a
neééssidade dè adquirir a respeito dellè noções muito
mais extensas, e muito mais positivas, afim de que
possa conhecer com precisão o estado em que elle
se achaj%s embaraços, que se oppoem ao seu de-
senvolvimento, e a maneira de remove-los.
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Consta pelo Relatório do Presidente da Província
do Espirito Santo, apresentado á respectiva Assembiéa
Legislativa .na sua ultima Sessão,,' que hum estran-
geiro projecta estabelecer naquella Província huma
fazenda normal agrícola, e industrial, em que se
cultivem nào só as plantas entre nós conhecidas, mas
lambem as da índia. #

O Presidente da Província de Minas Geraes tem
dado as providencias compatíveis com os recursos da

n> ^^ *^ *aa* n # ** **m~**^ #

mesma Província para augmentar -.no Jardim Botânico
delia, e promover entre os particulares a plantação dp
Chá. Para este ultimo fim o Director do referido Jardim
compoz huma Memória sobre aplantação, cultura,'e
fabrico * daquelle gênero, a qual o dito Presidente
mandou publicai*., e delia remelteo ao Governo ai-
guns exemplares, acompanhados de huma.amoslra de
Chá Yssou*; fabricado* pelo referido Director. Por isto,
c pelo que nos antecedentes Relatórios ^em 

"sido tra-
zido òo vosso conhecimento, devemos acreditar que
não está muito remota a egpca, • em que , nesta parte,

•as necessidades do paiz fossão ser suppridas pelos
seus próprios recursos. i

Passando a tratar do Jardim Botânico da Lagoa
de. Rodrigo*de Freitas , o decurso do tempo vai tórr
nando cada vez mais sensível p quadro melancólico,
que delle .se fez rios Relatórios antecedentes, pelar pro-
gr esslva decadência do seu arvoredo. Se'toda -a es-N
cravatura, que ãlK existe ,* fosse composta de braços
úteis, maior extensão se poderia ter:dado aos tra-
balhos , que aquelle Estabelecimento reclama com ur-
gencia; porém não acontece assim. Huma parte n|p
pequena dessa escravatura com põem -sè de crianças,
e estas não só deixão de prestar serviço, mas tambetn
desvião delle as mães, as quaes ou hão die, appUr
car-se aos trabalhos da cultura, ou, aio|,da criação
da prole; No Relatório, que vos foi apresentado^^
principio da Sesáão de 1838, o Goje^no. sub^neltep
á vossa consideração a conveniência* de trocarmos fOS
braços captivos, com que se* fazem os trabalhos na,T
quelle Estabelecimento, pelos de Colonos livres. Então
encarou-se este" objecto somente pelo lado da uliiir

K
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dade do mesmo Estabelecimento, iendo-se uuicamente
em vista substituir a trabalhadores fróxos, .preguí-
çòsos* e çudes*. trabalhadores robustos-, aetivos, e• intellige'nte's: boje eu o encararei -também pelo lado
da Política. Todas as Nações cultas estão empenhadas
na cessação do trafico da escravatura, que a nossa
Religião reprova, como ha poucos 

"tempos 
o ChefeTisivel da Igreja declarou ao Orbe Catholico, e ahumanidade altamente eondemna. O Brasil está Ir-• gado por T_actadò*s , e por suas ..próprias Leis a essacessação: cumpre quê ensinemos aos • 

particulares asppprimiremse dos braccfe livres, de que carecem,
a fim de preencherem* o vácuo, que a referida ces-saçfào já tom produzido, e continua 'a 

produzir. 4•providencia proposta' muito pôde concorrei; para*estefim. *
.' No Jardim Botânico de que tenKo.trataa,0, algunstrabalhos,-aiêm dos ordinários, se fizerão durante oanno passado. INas margens mais dilatadas do seulago dispuzeràü-se distinctomente, como'oonvinhamuitas, plantas trazidas doi bosques visinhos,' como'escoUja das espécies mais interessantes pela.s flores , quedao.sobre os troncos das arvores, -e sobre as pedrasem que vivem ; e aprontarão-se algumas arrobas de Cháde diversas sortes. -No-mesmo período recebeo aquelle

>taBelecimentó hum. caixão com plantas vivas de m-vores florestaes. de Baítimórê, por intermédio da So-cedade Auxihadora -da' Industria Naeional: assimcomo diversas-plantas ..bolbosas de. ornamente , e se-mentes de plantas indignas dèfruelo, e de madeiras
preciosas, que d-versas pessoas do nosso naiz offere-cerao. Para a Província de Pernambuco foi remettida
peloAreetor do Jardim grande porção de sementes•JeUjdy aSSIfn coaio bolbos, e sementes de flores.Aos pamcuJar^s hberalisarao.se plantas', essraeates,como sempre se tem praticado. • * •
.Tende o Cidadão Marcos'Antônio de Macedo*^Í m ÇpvernodaPrOTiBciado «Sif

Toara Z «feP • pr°prias Para os -aWhoa da la-voura em o nosso paiz, e havendo recebido depois
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ordens do mesmo. Governo para 
"suspender aquella

diligencia-, vincto a esta Corte apresentou huma Re-
lação das machínas, que erão empregadas na França ,«a Bélgica, e na Suissa , eque, segundo a opinião

de pessoas intelligentes, podiào ser applicadas á nossa
lavoura. Essa • Relação foi confiada ao Director do
Jardim Botânico desta Corte 5 e tendo este julgadoconveniente „ para o uso do mesmo Jardim , duas das
referidas macbinas, o Qove/no o autorisou para pio-ceder *á.compra dellas. Estas, macbinas ainda não
chegarão. .

. . Huma providencia'foi suggerida ao Governo, o
qual ordenou em conseqüência ao Director do Jardim
Botânico , .de que tenho tratado,-que annuncie co.ro
antinnaçâo quaes* os 4»as, em q\ie all.i se-procede
ao fabtjco do Chá', a fim de que os caltifadores desta
planta possão ir ver, ou .mandar* aprender pra-tjcamente o seu processo-, assim; como que'èncom-mende huma porção de utensílios necessários áquelle
trabalho,, estabelecendo, por»annuncio, o lugar da
venda, e o preço certo, de «cada* hum desces utensi-
lios. Com quanto pareça (Je pequena monta.esta pro-videncia, eila será importante em seus resultados,
poupando aos Lavradores , fabricantes daquelle gênerocuidados e tentativas inúteis, .e talvez despendiosas,
pois que. fiem *em todos os casos,. nem para* todas as
pessoas São suffieientes as instrucções vocáes., ou es-
criptas; quando desacompanhadas da inspecção ocu-
lar na practica do processo.* .

*
*

Recebendo o Governo repetidas noticias de quenas Províncias das Alagoas, Bahia , Santa Catnarina ,
S.Paulo,, e Minas, existia carvão de pedra , ou pelomenos hum combustível mineral,' de que muito pro-
veito se poderia em todo o tempo .tirar, è muito
principalmente nas-circunstancias actuaes , em que a
navegação por vapor, yai tomando entre nós consi-
deravel desen volvimento, conveniente^ se julgou man-
dar-se proceder a miúdos exames sobre este objecto,
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a fini de nos desenganarmos a.respeito da veracidade
de taes noticias, e de sedarem as convenientes pro-videncias no caso de que por fortuna fossem exactas.
Achava-se nesta Corte o Doutor Júlio Parigot, Pro-fessor de Geologia, e Mineralogia na Faculdade dasSciencias na Universidade de Bruxellas; e tendo ellede visitar diversas Províncias do Brasil, opportunaoceasião se apresentou ao Governo para. se levarema effeito os mencionados exames. Delles se incumbio
aquelle Naturalista, q.qual partio para-esta impor-tanle Commissãò em fins deiNovembro do anno pas-sado, fornecendo-se-lhe os meios, que parecéção jn-dispensáveis para bem desempenha-la/ édando se-lheas. ínslrucçôes, pelas quaes se devia regular nas suasrelações- com. o Governo. Poç huma carta do sobre-dito Naturalista ? datada de 16 de Janeiro deste annosabe-se que nenhuma das. localidades * em que se supl
punha a existência ,de carvão de-pedra na Provínciadas Alagoas, apresenta * os caracteres próprios dos ter-renos carbonisados; que Camaragibe-somente contêm ,em algumas camada* de-argüla schistosa, porções deligmtes: ora, sendo este combustível impróprio parao serviço das maebinas de- vapor, e abundando naProvíncia o carvão de lenha, ruinosa seria a sua ex-
ploraçao O Doutor Manoel Joaquim Fernandes de Bar-ros, coadjuvade pclp Engenheiro estrangeiro Eduardode Mornay, t.nha já procedido ao exame desta mi-
n!r,-C°,?0',P?rl,,C,Ç?U ° ^'^nte da Província emOílicio de U .de Omubro, do anno passado , e a Zopinião he concorde com á do Doutor Parigot quan-to a natureza do produeto. encontrado nas ca*madi sulpenores, e só differenlc em quê este affirma a nãoemeoc.a do verdadeiro carvão1 de >edra naquelíeía
cTeri dÍll7en° ,lá0,apreê?nla nenhum d°s.<*™-cteres daquelles, que dão tal produeto, e o DoutorBarres pensa que poderá existir 

"debaixo 
oaquellas ca-

de fítLu1,^''0' *" ° P'^ente da Província
giblativa na sua ultima-Sessão, o Governo Imperialleve.conhccmemo deqoe se havia dercobérlo X

4 0-
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ra doPassira huma mina de ferro , que o Engenhei-ro Joio Bloem, depois de haver examinado asamos-iras, que para isso se lhe remetlêrão , reputa damesma qualidade do que se extrahe da mina de SJoão de Ypanema Merecendo todo oconceilo a opÚmao deste Engenheiro em semelhante assumpto , mui-to convém providenciar com urgência sobre a con-servaçao das matas próximas á mina, e acquisicão dehum terreno, em que haja pedra calcaria, por se-
fplT? J,'CÍ°S, indisPensaveis á manipulação dolerro. Esta noticia he summamenle lisongeira : ô Brasilterá nas suas minas de ferro huma fonte de rique-za, se providencias apropriadas favorecerem não sóa sua manipulação como também o seu transporte.Na Província do Ceará fez-se a descoberta dehuma substancia que, analysada pelo Director do Mu-*eo Nacional, reconheceo-se ser alkali mineral, o aualate ao presente só se tem encontrado em notável quan-tidadenasplanic.es de Hungria, noEgypto, e na In-dia. Pode. esta substancia ser empregada em todos osusos , em que tem lugar a potassa, e he mesmo pre-tenvel a esta ultima na preparação dos saboens du-ros, e na fabricação do vidro,.onde entra como in-

grediente essencial. Sendo pois de summa importan-cia, especialmente para as nossas fabricas nascentesdestes dous productos, expedio o Governo as conve-mentes ordens para obter esclarecimentos sobre a suaabundância, jazida, facilidade de extraecão, e irans-
porte do interior, e a sua resposta foi'satisfactoria.

n J\o antecedente Relatório fostes informados de queo Presidente da Provincia de Mato Grosso havia man-dado proceder aos convenientes, exames para se co-nhecer da qualidade de l^mas pedras, que pareeiãodiamantes, e abundavão no rio Qoxim , no Camapuam
c nas guapiaras.de ambos: cumpre-me agora infqrlmar-vos, 4 vista do resultado desses exames , que os• suppostos diamantes não erão mais do que cnstaes,*
Outros territórios da Província, ainda nâo explora- '
dos, apresentâo indícios" de serem diamantinos : oGoverno tomará çm consideração este ohieclo pela Rc^
partição competente. * 'a .. ... Y.
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Por Ofllcio do Engenheiro João Bloem, de quofallo em outro lugar deste mesmo Ai ligo, datado do

20 de Fevereiro do corrente anno, consta ao Gover-
no haver-sc descoberto entre a Freguezia de Campo
Largo, e Lambary, huma mina de anlimonio, queo dito Engenheiro julga estar bastantemente empre-
gnado de chumbo, e talvez de zinco ; não sendo paraadmirar que elle contenha também prata. O Governo
nomeou o referido Engenheiro para visitar o lugar
indicado, e explorar a mina •, esperando do seu zelo
huma circunstanciada noticia sobre aquelle objecto,
logo que tenha concluído a indicada exploração.

Segundo huma participação do Naturalista Ro-
que Schuch, tem elle observado em hum dos subur-bios desta Capital alguns indícios, que ás vezes de-notão a existência de minas de prata nas proximida-des dos lugares, em que elles se apresentâo ; nãoestando porém ainda concluídos os processos indis-
pensaveis para a veriflcação deste objecto, nada porora a respeito delle se pôde affirmar.

¦

yt} ¦ ><'.?. COMMERCIO.
í\". ¦ f* ? ;; ;

rr> '

Contava poder apresentar-vos no presente Rela-tono amplos esclarecimentos a respeito das nossas re-laçoes commerciaes com os diversos paizes estranhei-ros, no decurso do .ultimo anno financeiro: poréminíelizmente não acontece assim, ápezar de se have-rem exped.do em meado de Setembro dó anno nas-sado as convenientes ordens áquelle respeito, acom-
panhadas de modelos 'dos Mappas da importação, eda exportação. O Presidente da Proviueia do Par!
S^^f^íf^Í»# »q»i os resultados, queapresentâo os Mappas, daqíella Vrovincia. ' 3
^ 

O valor da importação no anna, a que meve-

/eo a Inglaterra com o de Rs. 2J4.326Ü737: Por tu-gale suas Possessões, com* o de Rs. 228t775ü535 -os
a trança com. o de .Rs. 155.168U145: as Cidade*.At.seat.cas c0m o deRs. H0.G78U«0; o's Paizes S!

1
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*os com o de Rs. 3.8I6U975: falta para compklara somma total, a quantia de Rs. 13.648 U376 im-
portancia de gêneros estrangeiros, que forão para alli«emeltidos de oulros portos do Império. O valor daexportação foi de Rs. 724.142Ü015; re>ultando estasomma dos gêneros, que se remettérão para Portugalno valor do Rs. 270.98911304, para a Franca no de
)7S'8Q?iír^36'7' W °S Es<ad°SJ lÍnÍd0S no de R*J/.8tf7Uó,37, para Inglaterra no de Rs. 96.O24U530

para Hamburgo «o de Rs. 45.159U384, para An-tuerp.a no de Rs. 21.666U400, para Gibraltar no deRs. 20.361 U113, para Gênova no de Rs. 19.567Ü042
para Guadelupe no de Rs. 13.894U537, para Cavennano de Rs. 13.125Ü184, para Barbadas ao de Rs,I1.489Ü586, para 5. Tfaomaz no de Rs. 6.626U756
para Berbice no «le Rs. I.559Ü300, para Surinamno de Rs, 1.203Ü875, finalmente para a Norwegano de Rs. 404UOOO. Comparado o valor total a im-
portaçáo com o da exportação, ve-se huma differençade Rs. 28.515U610, em que a primeira excede ásgunda.

t.n')
INDUSTRIA.

i.1¦© interessante Periódico da Sociedade Auxiliadora
«ja Industria Nacional tem sido regularmente distri*feuido pelas Provincias; e não duvida o Governo queas numerosas, e importantes idéias, que por aquelle
vehiculo se com munição é massa da população, com
o tempo germinem, e brotem felizes resultados.

Aquella Sociedade ainda não remetleo ao Go-verno o modelo da maehina para a extracção do aceite
da baga vulgarmente ©hanaado carrapato, o qual foi
solicitado pelo PresideBte da Província das Alagoas,
como no antecedente 'Relatório sé vos participou: tal-
vez inconvenientes, de *pie o Governo não está in-
formado, tenhão obstad© á conclusão do rêferrçío mo>
delo; mas elles serão certamente removidos com bre*
vidade, e satisfeita aquella necessidade da Provineia.

No Relatório, que vos foi apresentado no prin-ci|Mo da Sessão de 1338, deo-se noticia de que o
•5
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Governo havia rcoommendado ao nosso Enviado Ex-traordinario e Ministro Plcnipotenciario então proxi-mamenle nomeado para França, a compra, e remessade algumas machinas, que parecerão de mais imme-dialo interesse. Duas d'ellas, a de aplainar, e a derebaixar, acabão de chegar a e3te porto. O Governoas mandou recolher ao Arsenal de Guerra, a fim de
que, á vista das suas peças, dos desenhos , e das ins-trucções sobre a maneira de as montar, se possáoalli construir outras, que vão servir de modelos na»demais Províncias.

O Tenente Coronel de Engenheiros, DomingosMonteiro, na construcção do modelo de hum ía-rol descobrio hum motor, cuja força poderosa pôdeser apphcada com grande vantagem a outros muitosmachinismos. Tendo elle solicitado o Privilegio ex-clusivo na conformidade da Lei, foi-lhe concedido
por espaço de vinte annos.
^Pertendendo Gaspar Laroche estabelecer nestaLorte huma fabrica de cristaes em tudo semelhanteas que diz ter debaixo da sua direcção em Franca;e pedindo para aquelle fim hum Privilegio exclusivo
r,J*l7r° de T'e annos' *" «o™ °s serviçosde dez Africanos livres, e o uso das matas , que exis-
Z J0SRer,r'n0S t lnt\& Fabrica da Pólvora na La-goa de Rodrigo de Freitas; mandou o Governo queoTnbunal da Junta do Commercio consultasse soüa md,cada preterição, a qual será tomada na comi-deraçao, que parecer conveniente.

,.Y Posto que ainda não completo, cora tudo acha-seja cm achvidade „ filatorio estabelecido no uZSàZdo Sabara pela Companhia Industrial Minera ..-gundo consla d Re,atorio fZprã.
dente da respectiva Província na ultima Sessão d_Assemb léa Legislativa delia. Pelo meTmo M»,orioconsta tandem qoe o Cidadão Antônio José RaKo Campos, trate de^labelecer „„ Municipio de La°vras huma taboca de louça branca. Muito pouco hlsem dov.da o que Sobre esta matéria pude £3£ ,o
faltassem, este mesmo pouco .bastaria para indicai
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que eulre iiós a industria não se acha estacionaria iantes lende para alargar a esphera da sua actividade.

POPULAÇÃO.
V*

* .

No antecedente Relatório da Repartição dos Ne-
ffocios do Império foráo-vos apresentados os poucosesclarecimentos que o Governo linha podido até en-tao obter acerca da nossa população; havendo porémdepois disso conseguido alguns outros, no Mappa sob
2'. n „Plesenl° oseu resultado. O Mappa junto emBh 9 demonstra quantos Baptismos , Óbitos', e Casa-mentos ti verão lugar no Município da Corte duranteo anno passado.

COLONISACÃO.
fe

¦ n. ¦ .

No ultimo Relatório da Repartição actualraentea meu cargo fostes informados dos diversos lugares,
que, segundo as informações obtidas, offerecem as-sento, era varias Provincias do Império, para nu-merosas colônias: pouco direi aqui sobre tal assump-to, tendo já ponderado no Artigo agricultura quantojulguei sufficiente para nelle interessar a vossa phi-lanlropia, e o vosso patriotismo.Nas Colônias de Itajahy, pertencentes á Provin-cia de Santa Catharina, contavão-se em Março doanno passado sessenta e cinco famílias, sendo qua-renta e oito de Nacionaes, e dezesete de estrangeiros,comprehendendo 141 indivíduos, aos quaes se deodezeseis mil novecentas e quarenta e huma braças deterra de frente com os competentes fundos. Em mui-tas das datas coloniaes já havia mais de cem braçascultivadas; já estavão levantados alguns engenhos defarinha, e de cana;' e rápidos progressos promeltiãoestes estabelecimentos, huma vez que fossem prole-

gidos contra as incursões, e depredações do gentio.O revez, que a Colônia de Italianos soffreo em Ja-
neiro do anno passado, foi fatal ao seu desenvolvi-

Affluindo á Presidência da Província, de que tra-
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ro, grande numero de pretendentes a concessões deterras na beira do caminho, que acabava de abrir-sedo Dislririo de Imaruhy para Lages 5 c considerandoo 1 residente que o mais seguro meio de conservaraberto este caminho, e de affugentar o gentio, queinfecta aquelles sertões, he povoa-lo; tem o mesmoPresidente, firmado na Legislação Provincial, creadoflois IJistnctos de Colônias no braço do Norte do RioLapivary, na direcção do referido caminho; tornandoassim úteis braços desempregados, c produtivos o*terrenos, de que nenhum proveito se tiravaDors estrangeiros desde muitos annos estabeleci-
ílMr" W-nyinCwt 

Sí PauI,°' Mr- ^ederico Pomm 7*; Willnm Whitaker, lembrarão-se de promovera colonisaçao estrangeira para aquella Provincia e
Ti 12° sepdiri^â0 á Com'-nh»,Jc -¦»»«*
companhia enviou em resposta a Mr. Whitaker na-
_T 

* '""le del>* ..DlHima .<_e.ld.de Imve*
Mxo T';56, 

"eS,e 
,8SSUm|"° a° ,erm° ***¦*>, deBaixo de certas condições; sendo as que pronoem naF.mo,ra das mencionadas 'cartas 

as £d££3)2« ta_Efc75*obrsará p°r conh?acl°a fcáSS
. d * mi J 

' P"íl0i "° termo de •—• »nnSs,« du m.l jovens agricultores, Escocezes fn^p/5S£=rS5a«s-ãs__3
« doze legoas quadradas de terras H*vnl„i,. 

rr(nmua
« pensado deste wb-íí^r r' ém^m
« também a i^St^^^a*I,^glAliP
« aos emigrados 1 AjP5 

CUSta Casas' e susten*<>
« auanto £ 

*' 
f G,da?e' € seus s»borbios, em

tas propõem o DiWT. fim P®^^ Car-
segubte,s: « O» TL 

' 
? H"', 8S rondl^*

« ral, e tramnnrt. l! ' acustumadas a industria ru~

« rfe cinco „_££ (\t \r" ' * de?"'° do "™P<>' v W o Governo fará doação á
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« Companhia, na Provincia de S. Paulo, de vinte« legoas de terra quadradas, livres de Dízimos e« Impostos, em plena quitação, ou compensação do« serviço mencionado; podendo porém a Companhia« vender em Inglaterra porções das ditas terras con-« cedidas, a fim de fazer face ás avultadas despczas« de passagens, provisões, &c. » Submello este o'h-

jecto á consideração do Corpo Legislativo, de cuias
providencias mletramen-e depende; cumprindo-me âc-crescentar que já vos foi apresentada huma Propostado Governo ao mesmo respeito, porém sobre diversabase, a qual importa que pre.leis com brevidade avossa altençào, para que não progrida o systema deoccupaçâo, que abusivamente se tem introduzido em
prejuízo do Eslado, que não tira da concessão dosseus terrenos as vantagens, que poderia tirar, e em
prejuízo dos mesmos oecupantes, entre os quaes atalta das solemnidades Legaes indispensáveis para ser
garantido o direito de propriedade, dá origem a re-nbidas questões, e profundas inimisades entre os vi-sinhos. •nn:

r..-i SAÚDE PUBLICA,
'.'?

- - . v % > l » * ,- .

li ^A 
Providencia tem continuado a preservar a Ca-

pilai do Império das enfermidades mortíferas, quefreqüentemente se desenvolvem em outros paizes,
r _ Junta da Instituição Vaccinica estabelecida nesta
Corte continua com louvável zelo no desempenho das
suas obrigações. No decurso do anno passado forão
vacemadas naquelle interessante Estabelecimento 5,408
pessoas, das quaes ti verão boa vaccina _.0á3 ¦¦*.. as
restantes não comparecerão ao oitavo dia, ou porcensurável deleixo, ou por se haverem retirado parafora da Cidade. Mais de três mil e quatrocentos pa-res de lâminas com o fluido vaccino alli forão pre-
parados naquelle período para diversas Provincias.
A'vista do trabalho, que pesa sobre este -Estabeleci-,
mento, e do zelo* com que elle he desempenhado,
o Governo julga praticar hum acto de justiça, re-
commendando os seus Empregados á consideração do

¦H\

"I
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Corpo Legislativo, a fim de que se elevem os seusmesquinhos vencimentos, pondo-se de algum modoem proporção com o peso do serviço, c com a ca-réstia dos gêneros ainda os mais indispensatcis á sub-sistencia. Pó.le se dizer que este Estabelecimento maisse mantém pela philanlhropia dos seus Empregados,do que pelos meios consignados para o seu enlrete-nimento. Ninguém decerto, que mirasse unicamenteos seus interesses, sacrificaria a maior parte do tempoem dois dias de cada semana a hum serviço tão in-commodo, pela simples retribuição de 300ÜOO0 réisannuaes, que vencem os Professores, ou de 400ÜO0Oreis, que se dá ao Director. O mesmo milita ares-
peito do Secretario, cujo vencimento ainda he infe-nor a primeira destas quantias. O Governo espera
que tomeis este objecto em consideração, e o habi-liteis no próximo Orçamento com os fundos necessa-nos para meihor retribuir, desde logo, aquelles im-portantes serviços. £

No antecedente Relatório fostes informados deque tendo-se suscitado questão sobre a necessidadeda revaccinaçao em determinados períodos, o Governohavia consultado sobre este importante objectotantÔo ínspector da Instituição Vaccinica, como as nossasdoas Faculdades de Medicina, e a Academia Impe„
deo 12 ^"''n ° Primeir0 sem *¦*¦ «4»"-dea, como naquella mesma occasião vos foi partici-pado: o mesmo fez em 8 de Junho do anno Eadoo Director da Faculdade de Medicina da Lia osouh-os dois Estabelecimentos porém aindaTio ,em

oolra __L?M r80M Pel;ten«n'« « h«ma e aoutra Corporação, he para crer que obiectos nàò me-nos ponderosqs as tem embaraçado, e que não Tixarao de apresentar na primeira opportSade hum

se arSa°co„tÍV. qUC MS ™S™ C°«
* Na Província do Rio de Janeiro as febres endp-assa st «satfâ
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..|>rese..tarao-se menos geraes, e com hum caractern.a,? hen.gno. Parece ter mostrado a esperiencia leas lebres, de que trato, procurâo a ma or parte dassuas vxürnas nas classes, ,,ue pela miséria 3, £

! r,a' ou P«'« ignorância £u. privada's £*£quados recursos. Quanlo ao estado da Vaccina namesma Provincia, ella foi applicada a 1.899 peísoasE,le nomero he demasiadamente diminnto em im-'paraçao da população da Provincia, e dos supprimTn-los do flo,do, feitos ,,ela Ins.ituieào VaccEd,
^m- % %_/ #

¦ O numero das pessoas vaccinadas em toda a Pro-
à"mai_ d*» \ ?J° r "°' ' *" me refiro> nâ° •*•a mais de 3.242. Com quanto o Presidente da Pro-vinca observe em seu Relatório que em alguns Mu-n.cpios não se praticou a vaccina por falta de pes-soas, que se quizessem encarregar deste trabalhocom tudo bem se deixa ver que aquelle numero, nãocorresponde á população. '

Constando á Faculdade de Medicina da Cidadeda Bahia que na Provincia de Mato Grosso existiaem abundância o Steatomis, pássaro, que os Ame-ncanos Hespanhoes denominão Guacharo, do qualextrahem hum óleo, que se reputa remédio infallivelcontra o rheumatismo, o respectivo Director offlciouao boverno, para se procurar na dita Provincia enas mais do Império, aquella ave. Não havendo no-ticia de que ella exista em outra parte, somente paraa Província de Mato Grosso se expedirão as conve-mentes ordens sobre aquelle assumpto; mas ainda oOoverno não recebeo resultado algum.
11 

Pelo Relatório, que o Presidente da Provincia dasAlagoas apresentou á respectiva Assembléa Legislativano principio da sua Sessão do anno passado, consta
que o flagello das bexigas havia apparecido na Comarcado.Fenedo.no anno antecedente5 mas que felizmentenão grassara, e poucas pessoas tinhão sido victimasda moléstia , por haver o Governo atalhado o seu
progresso com o emprego do preservativo da vaccina •
sendo para lamentar que aquelles povos só delle se
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lembrem , ou esqueeâo antigos prejuízos, na presençado mal.
O mesmo, que deixo dito a respeito da Pro-

vincia das Alagoas, pôde applicar-se á de Pernam-
buco#, lium quadro porém melancólico se apresenta
na Provincia do Pará. As desordens, e anarchia,
que tão grandes males acarretarão sobre aquella Pro-
vincia, tiverão lambem a força de a tornar jnsa-
lubre, e epidêmica a tal ponto, que ainda hoje o
mal, depois de ter feito considerável numero de
victimas, não está completamente extincto, náo obs-
tante as providencias, que o Governo tem dado parao combater. Aos outros flagellos reunio-se o das bi-
xigas, e, segundo o Presidente da Provincia se ex-
pressa no ultimo Relatório á respectiva Assembléa
Legislativa , tem este feito consideráveis estragos na-
quella malfadada Provincia.

Considerando o Presidente da Provincia de Mato
Grosso que a nascente Povoação do Piquiri, col-
locada em hum lugar humidoj pouco arejado, falto
de matas, próximo a grandes pântanos, e sujeito
por conseqüência a febres intermittentes, não podia
progredir , e desenvolver-se, tomou a resolução defazer mudar essa pequena Povoação para outro sitio
que não apresenta os mesmo inconvenientes, e offe-rece maior commodo ás communicácões e ao com-mercio.

Em fins de Julho de 1838 dirigio o Governoem conseqüência de Representação do Director daEscola de Medicina desta Corte, ao Presidente daProvíncia de Goyaz as convenientes Ordens, a firade se obterem positivos esclarecimentos a respeito daexistência, naquella Provincia, de humas águas ther-mais sulphtirosas, de cuja applicação se dizia have-rem-se colhido vantajosos resultados no tratamento damorpbea; mas como até Agosto do anno passadonada tivesse ainda chegado, ao conhecimento do Go-verno senão a certeza de haverem as referidas Ot-deus chegado ao seu destino, e estivesse então a partirpara a dita Província o Doutor Manoel de Mellofranco, conveniente pajeceo aproveitar a opportu-
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«idade, e encarregá-lo de proceder á analvse d»,relendas águas no próprio luVar das J1B Y as
e do colher ic ;Jr F - " «as suas nascentes,e ao colher as informações, que fossem precisa,para se poder formar hum juizo seguro, e Eiln'sobre aviriudo medicinal dellas nfPnfrIÍ °'
questão, íacilitando-lhe o Governo n«^ em

SrtSf?a °^B$£
wma, entretanto o Presidente da Provincia link*ssHt ,«rrrseme,hame a *£S«£í5luSS'a> o qual satisfez, e em Setemhm Jn a

Colho"e JeSSeRg.r, - conheci'»e«'<' *. Governo
Sels^nu.^fS^gfWMW ^seada sobre in.
c? lerio 

'¦? 
, 

° d"° F56«ia obteve de («Soa de

«Mia» syphilUico, e de hum darlso/nové mo7pheticos • que obtiverão considerável melhora 17 e„femios desta ultima moléstia; ™ o uso,1 LTste. infruct.fero a 7; qoe finalmente fallecèrâo ÍS?lhe-se do mesmo Relatório, na parte baseada na 
'2~

E__W- 
doáilopo^, q«e em Julho tf Zlpassado exisnao em curativo, nas Caldas denominadasIXovas, 60 pessoas; nas da Piratinga 7; e nas Velhas9, fazendo o total de 76; que deste total encoiUron

mesma moléstia e 1 dartroso, quasi sãos; 3 mor-phefcos com melhoras consideráveis, 22 molhei™
?«ÍS T* 

el S^hilUieo «o» ™èlhoras sen -ei -16 morpheticos com poucas melhoras j finalmente 23
desteTT t3-0' e!D 1Ue tinhi0 id°> ^ndo 19
aue 1*2 3beln-S' 

C 
\ sypbiliticos; e advertindo

Xdni. -deKalh ^ «chavão desde pouco tempo.Os dois indivíduos, qUe folião para se completai! onumero dos 76, fallecérío na presença do di^íL"gm, em conseqüência de inflamniação' aguda de intetunos. £>e as informações, que seesperão do Doutor

n
y

3



Weflo Franco concordarem com as que acabo u*e vo»
apresentar^ se por humas, e outras se reconhecer
que as águas, de que tra'o, aproveitão naquella
cruel enfermidade j muito convirá o prover ao com-
modo dos enfermos, que para alü terão de concorer
em muito maior numero, estabelecendo lhes lavacro»
próprios, e hospícios, onde, com o possível arranjo re ao abrigo dos rigores do tempo, possâo melhor
euidar do restabelecimento da sua saúde. O Presi-
dente da Província remelleo três garrafas d'agua das
mencionadas Caldas, e o Governo commelteo á Fa-
culdade de Medicina desta Corte a sua analyse.

Continuando na exposição do estado da saúde
publica nas diverâas Provincias do Império, devo
ainda informar-vos de que na de Minas Geraes,
assim como na de Santa Catharina, nenhum outro
flagello se apresentou, á excepção das bexigas : este
mesmo leve pequeno desenvolvimento: os povos vão co-
meçando a conhecer a vantagem da vaceina, e es-
treitando o cireulo, em que aquella enfermidade pôdeexercer os seus estragos. O mesmo acontece na Pro-
vincià de São Paulo. Posto que com relação á po-
pulaeão da Província seja mui pequeno o numero
dos vaeeinados, O qual apenas chega a 1.313 pessoas,depois da promulgação da Lei Provincial de 5 deMarço de Í83S, com fudo a vaceina foi também ap-
plrcada em particular j e quando mesmo esta circuns-tancia se não desse, restaria sempre hum motivo desatisfação, vendo-se que começão a desappàrecer damassa do povo os preconceitos, que ali tem estor-vado até agora a acceitação daquelle preservativo.Concluirei este Artigo trazendo ao vosso conhe-cimento haver representado o Director da Escola deMedicina desta Corte, que muitos individuos, abu-sahdo da Resolução de 29 de Julho de 1835 se a pre-sentao para serem examinados era Pharmacia secundoo Regimento da Physicatura Mor. Não sendo outroo espirito da citada Resolução j se não salvar o di-reito aquelles, que se achavão nas circunstancias deserem examinados segundo o dito Regimento, e provera necessidade publica, em quanto a nova Escola não

n¦11H
iü
E__

¦
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pudesse preparar Pharmaceulicos com os requisitos
marcados na Lei de sua instituição, cnlendeo o Go-verno que a dita Resolução , pelo fado de haverem
passado já cinco annos depois que a nova Escola seinst..llou, tinha caducado, e nesta conformidade odeclarou ao Director delia. De outra maneira o CursoPharmaceutico cahiria em completo aniquilamento.

.'..*, |

SOCCORKOS PÚBLICOS.
. »

- '<_T * ¦. )
!

Não cabendo nas possibilidades do Thesouro Pu-blico, attenlas as enormes despezas, que sohre elletem pesado, em conseqüência das perturbações internasem algumas das nossas Provincias, a remessa imme-diata da quantia consignada «a Resolução de 25 deSetembro de 1838 para reparo dos estragos produ-zidos na Província de Santa Catharina pelo temporal,
que alli tivera lugar em Março do dito anno, pelaRepartição hoje a meu cargo se expedio Aviso ao
mesmo Thesouro para fazer a remessa das prestações,
que se pudessem aprontar até ao complemento da in-
dicada consignação.

Por Oíncio do Presidente da Província do Ceará ldatado de 18 de Abril do anno passado, foi o Go-
verno informado de haver alli oceorrido huma cala-
midade semelhante á que tivera lugar na Província
de Goyaz. A Villa do Aracaty foi inundada em con-
seqüência de huma extraordinária enchente do Rio
Jagoaribe: algumas pessoas perderão a vida, e outras
soffrêrão consideráveis prejuízos em suas propriedades,e fazendas. O Governo exigio huma informação cir-
cunslanciada a respeito deste infeliz acontecimento;
mas ainda lhe não foi remellida.

Outra calamidade semelhante ás que ficão refe-
ridas, teve também lugar, em Dezembre do anno
passado, e em Janeiro do corrente, na Província da
Bahia. O Rio Paraguassú, em conseqüência de co-
prosas chuvas, adquirio hum volume d'agua tão con-
sidera vel, que inundou toda a Cidade da Cachoeira,
e a Povoação de S. Felix. Segundo as informações
remettidas pelo Presidente da referida Província, sete
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casas de sobrado forão completamente demolidas na
[Ma Cidade, cincocnta e duas térreas, e trinta ehuma choupanas 5 e ficarão arruinadas setenta e trêscasas de sobrado, trezentas e nove térreas, e dezchoupanas: na Povoação de S. Felix duzentas e se-'tenta e duas casas ficarão arruinadas, e forão trintae duas as inteiramente demolidas 5 havendo em ambosos lugares, alem dos estragos mencionados, conside-raveis prejuízos em gêneros destinados ao commercioem mobílias, e em diversos outros objectos. O Pre-sidente da Provincia acerescenta noOfficio, com queremotieo aquellas informações, que inundações seroe-lhanies tiverão lugar na Villa de Canavieíras, e naPovoaeao da Lage, em conseqüência das quaes nãopequenos prejuízos experimentarão os habitantes desseslugares 5 desapparecendo inteiramente a referida pol
12°' 

G 
™d° iv™aÍS de 0ilenta Propriedades de-molidas na V.lla Nestas deploraveis"eirennstaneias oGoverno nao pode de,xar de interessar a vossa phi-lanlhropia em beneficio das famílias , que nor tãodesaslrosos aeon.eeimentos, .iveren, (irado VeLidasa maior penúria

\:} ESTABELECIMENTOS DE CARIDADE
73y ,-i •'¦'¦.-• - ' «... - **' _•

destaArtIrÍnÍSraÇá0da Sa,nla Casa da Misericórdia
tarefe £ 

COn"n'0a Cam louvavel "'» »» piedosatarefa, de que se encarregou. Franqueza em todosos seus actos, actividade em escogitar, e pôr Tm nra

rente âo 
Governo em 8 de Abril do cor-

"»"<* Casa Fepriantíeta ^ÍIÊSKmJÍTC

ordinária de Rs¦. llé MíEBi -I T f™ 
* d<>?Pm

Rs. 16 941U70Q £ j-3 ' lndui(,a a quantia de
reedifieae fede „de7„? 

't em °b'»V<™er.os, .
31 Wmmma , P . s,'. .c a exl™ordinar a de Rs^1.700U335 comprehendida a quantia de 40.090Ü732

#
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rs., deí.nt, que passou do anno antecedente- vindnassim a ser o total da despeza Rs. 157.4 laUôWjNn!.• semestre decorrido do 1.» de Julho a 31' 5l
SâüífSf 1839 SUlíÍ° 5 Re,ei,a **¦& . Rs66.9731 864, e a extraordinária a Rs. I3.470Ü01Do que prefaz a somma de Rs. 80.443U883, e he dòesperar que „«o seja inferior no segundo: a desnenordinária foi de Rs. 43.28111481. P

Comparada a Receita ordinária dos três sobredios serres com a dos annos an.eriore" SSZse a existência de hum melhoramento animal de dlzanove a v.n.e contos de réis, de.ido na m"or paneao rend.men.o dos prédios urbanos, que conTlifucmo pr.ne.pal pa.„m„„i„ do Hospital e" oujoS S"res forao elevados consideravelmente nos referidos se-
no findo, 5.123 enfermos: destes fallecérão 904 , nãose incluindo no seu numero 5 pessoas, que checarãoJ« mortas e .54, q„e fellecérío „o\nesmo dTdasua entrada ou nas primeiras 24 horas seguintes Sa-lurao curados 3.699, e ficarão existindo WAlémdas pessoas mencionadas, chegarão ao Hospital, paraserem curadas do ferimentos g e de outra? moloEle.es, 109 pessoas, que sahirão logo, tendo recebi-do os soecorros necessários. Comparada esta estatisti-ca com a do anno antecedente, observa-se que en-trarão de mais no que findou 953 doentes, e que amortalidade he para menos de 20 por •/.. No semes-tre do l.o de Julho a 31 de Dezembro de 1839 tra-a?7°8se "«Hospital 2.334 pessoas, sahirão curados1.478, e fallecerao 404, não incluindo neste numero80, que expirarão nas primeiras 48 horas. A morta-hdade manteve-se na mesma razão, que fica indicada.Uuauto aos melhoramentos obtidos no material do Es-tabelecimento, além dacreação de huma enfermaria parao tratamento dos tísicos, da qual já se fallou no an-tecedente Relatório, leve lugar a mudança do cerni-teno para o Campo Santo da Misericórdia, fundadona praia de S. Christovão junto á Ponta do Caju, e

ja começou a ter exercício a machina de lavagem porvapor na chácara da Praia Vermelha. Pelo que res-
..VI
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peita a melhoramentos futuros, trabalha-se no nica-
namcnto dedous anneis d'agoa do aqueducto da (.'a-
riocapara o serviço da Santa Casa; está se reparando
a Igreja, cujos teetos em Setembro do anno passado
ameaçaváo completa ruína; está em andamento a eons-
trucçào do Campo Saulo; finalmente acha-se em pro-
jecto a edificação de hum Hospital magestoso, cujo
plano foi approvíido por Decreto de C de Fevereiro
do corante anno.

O Estabelecimento dos Expostos teve de Receita
ordinária, que pôde ser considerada permanente, no
anno decorrido do 1.° de Julho de 1838 a 30 de
Junho de 1839, a quantia de Rs. 32.627U214 ; e em
attenção ao augmento dos alugueis das casas do seu
patrimônio, posteriormente elevados, assim como a
diversos legados, que obteve, pôde bem orçar-se em Rs.
36.000ÜOOO a Receita ordinária fixa deste Estabeleci-
mento. A sua despeza ordinária foi de Rs 23.551 U927.
Teve o Estabelecimento, alem da Receita ordinária,
a extraordinária de Rs. 13.667U624, e a despeza ex-
traordinaria de Rs. 20.305 Uôl 3. No anno referido en-
trarão na Roda 449 expostos, dos quaes derão-se a
criar 166, fallecêrào 250, e ficarão existindo 24. No
primeiro semestre decorrido do 1.° de Julho a 31 de
Dezembro de 1839 foi a Receita ordinária de Rs.
17.556U067, e a despeza ordinária de 19.508Ü910
rs.; e neste semestre entrarão na Roda 278 expostos,
dos quaes derão-se a criar 84 , fallecêrào 155 , e existem
na casa da Roda 39. A mamentacão artificial continua
a ser empregada com proveito neste Estabelecimento.
Com os melhoramentos feitos na dita casa da Roda,
e expostos no Relatório, que vos foi apresentado no
principio da Sessão passada, aquella casa tornou-se poralguns mezes. mais salubre ; porem hujpa febre alii
anteriormente dominante appareceo de novo, e a Ad->
minislração da Santa Casa resolveo mudara Roda parahum prédio, que possue conjuntamente com o Col-
legio de Pedro Segundo, e está situado na rua de
SantaTheresa. O prédio, em que se achava a casa
da Roda passará a ser oecupado pela enfermaria, queestava na casa da Praia Vermelha. Por humà esta-
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lislíca , a que o Provedor actual da Santa Casa da
Misericórdia mandou proceder, consta que tendo cn-
trado na Roda , nos últimos 10 annos decorridos des-
de o principio de 1829 ao fim de 1838 , o numero
de 3.630 expostos, delles apenas exisliào naquclla ul-
lima data 1.024 expostos, correspondendo o numero
de vidas, que se tem podido salvar , de 31 a 32 porcento. Bem que este resultado não seja tão satisfa-
ctorio , como se deve desejar , com tudo não se pôdeconsiderar como pouco favorável, attentas as nossas
difliculdades de meios, e os nossos atrasos de conbe-
cimenlos em taes matérias. Segundo as estatísticas de
Estabelecimentos semelhantes na Europa, as vidas ;
que nelles se salvào , andào na razão de 40 por cento.

O Recolhimento das Orpbás he de todos os Es-
tabelecimeiilos da Santa Casa o que menos tem mere-
cido da piedade dos bemfeilores , e até o que menos
tem progredido: seu estado de decadência tem por estes
mesmos motivos despertado com especialidade a atlen-
cão da actual Administração da dita Santa Casa. A
Receita ordinária do Estabelecimento, no anno decor.
rido do 1.° de Julho de 1838 a 30 de Junho de 1839 ,foi de Rs. 15 476U915, e a despeza ordinária foi de
Rs. 17.0121)113: a sua receita extraordinária foi no
mesmo periodo de Rs. 24.O07Ü500, e a sua despeza
extraordinária de Rs. 23.312Ü182: no semestre do
1.° de Julho ao ultimo de Dezembro de 1839 foi a
receita ordinária de Rs. 7.244Ü656, e a despeza.tam-
bem ordinária de Rs. 5.766Ü000, não se incluindo
a parte respectiva ás Recolhidas Expostas. JNo princi-
pio do sobredito anno do 1.° de Julho de 1838 ao
ultimo de Junho de 1839, montava o pessoal do Re-
colhimento a 173 Orphãs, Expostas, Porcionislas, e
escravas 5 no fim porem do mesmo anno ficou redu-
zidó a 124 pessoas, tendo casado nesse periodo 29
Orphãs, e Expostas, sabido 5 Orphãs pára casas de
seus parentes, buma Exposta para casa particular^ o
huma Porcionista; tendo fallecido 7 Orphãs, e huma
Porcionista, e sido despedidas 7 escravas alugadas :
no semestre do 1.° de Julho ao ultimo de Dezembro
de 1839 continuou a reducção do pessoal 7 tendo ca-
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sado GOrphãs, c Expostas, fallecido huma Orphã ,
e sahido 11 Expostas a soldada para casas partícula-
res: ainda assim reduzido, como está, o pessoal, elle
he superior á capacidade do Recolhimento, que con-
têm apenas 28 quartos, dous dos quaes são inhabi-
taveis. Reconhecendo a Administração a"ctual que a
principal causa da insalubridade do edifício, embora
aggravada pela excessiva accumulação de pessoas no
seu acanhado recinto, provinha de achar-se abafado
por hum elevado muro, que lhe guardava os fundos,
na proximidade de vinte palmos , exarcebando-se o
mal com a má collocação de outros arranjos indis-
pensaveis, julgou do seu dever remover estes incon-
venientes, comprando para este fim diversas casas ter-
reas, que fica vão contíguas, e mandando-as demolir.
Sobre o terreno destas casas principiou-se a construir
em Março do anno passado, hum espaçoso edifício ,
que ampliará o Recolhimento com mais 24 quartos
nos sobrados, ficando no pavimento térreo hum re-
feitorio para 150 pessoas, e contígua a elle huma co-
zinha correspondente. Adquirio também o Recolhi-
mento huma espaçosa área, de que muito necessita-
va, na qual se levantou huma fonte com tanques suf-
ficientes para a lavagem da roupa. Todas estas obras
poderão ficar concluídas em Setembro do corrente an-
no; porem o seu verdadeiro complemento exigiria a
construcção de hum novo dormitório, e de huma en-
fermaria, fechando-se com este accrescimo o quadra-
do, que contorna a área j porem os meios acluaes nao
chegão para tanto, se nao forem accrescenlados pela
piedade dos Legisladores.

A Mesa da Sanla Casa da Caridade, que se acha
erecta na Cidade Diamantina do Serro , dirigio ao Go-
verno hum requerimento, no qual, ponderando a
falta de meios para satisfazer ás obrigações daquella
piedosa instituição, pedio ser auxiliada com os ser-
viços de 10 Africanos livres, na primeira distribui-
ção, que delles se fizesse. A sua suppüea foi alten-
dida. ,
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ILLUMINAçSo PUBLICA.

Desejando o Governo melhorar o serviço da IHu-
mi nação Publica desta Cidade , sem com tudo augmen-
tir a despeza com <?sle ramo da Administração, jul-

.gou conveniente pôr a dita Illuminaçào por arrema-
tacáo durante o corrente anno financeiro. Com effeito
a arrematação teve lugar em Outubro do anno pas-
sado , debaixo de condições favoráveis para a Fazenda
Publica. Em Dezembro de 1838 tinha a Câmara Mu-
nicipal orçado em Rs. 4U112 a despeza mensal com
cada hum dos lampiões: pela arrematação, a que ul-
timamente se praeedeo, faca essa despeza reduzida a
Rs. 3L'ô60. " '

Tendo a Illuminaçào Publica passado a ser trata-
da por arrematação, ponderou a Câmara Municipal a
necessidade de se estabelecer hum Inspector Fiscal,
que velasse na exacta observância das condições da
dita arrematação, propondo para isso a pessoa, que
mais idônea lhe pareceo, com a gratificação an.nuai
de Rs. 1.200Ü000; mas entendendo o Governo que'
hum só Fiscal, posto que mui inteUigente, e zeloso
fosse, jamais poderia bem desempenhar aquella com-
missão, resolveo dividir a Cidade, e suas visinhan-
ças, em quatro Districtos de luzes, ficando cada hum
destes debaixo da vigilância de hum Fiscal próprio,
e todos subordinados a hum Fiscal geral., percebendo
este (o qual he encarregado também de hum dos refe-
ridos Districtos) a gratificação annual de Rs. 400ÜOOO,
e cada hum dos outros três a de Rs. 266U666. Por
este modo o serviço tem sido feito com regularidade
e exactidão. # /

Ainda não foi possível estabelecer-se nesta Cida-
de a illuminaçào por gazy objecto este, para o qual

o Governo se acha autorisado pela Lei de 12 de Ou-
tubro de 1333. i No Relatório apresentado no principio
da Sessão de 1838, foi-vos participado que hum per-
tendente aquella empresa havia apparecido: o Gover-
no tem entrado em ajuste com elle; mas excedendo
as condições do conlraclo á faculdade concedida no

7
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Art. 7.9 da citada Lei, tem o mesmo contracto de ser

subsnittldo á vossa approvação.

NAVEGAÇÃO INTERNA.

Pelo ultimo Relatório do Presidente da Proyin- .
cia de Mato Grosso á respectiva Assembléa Legisla-
tiva , consta que a expedição commercial, que parti»
daquella Província á do Pará, commandada por Joa-
fluim Mendes Malheiro , regressou a salvamento , e
com facilidade tal, que o mesmo Presidente permittio
a Manoel Felippe Fernandes Cuyabano, e a outro*
negociantes , o tentarem a mesma viagem. Na oc-
casiào, em que o dito Relatório foi apresentado ,
suppunha-se que esta ultima expedição já teria che-

gado a Santarém. Para animar, e proteger a indi-
cada navegação , convém estabelecer huma Povoaçao
no Salto Augusto *, promover a calhequese, e a ei-
vüisação dos Índios Apiacás \ fazer finalmente a ex-

ploracáo de hum canal, que evite o varadouro do
mesmo Salto , e quebrar, a pedra , que existe no lado
esquerdo do Juruena. O Governo já recommendou ao
Presidente da Província do Pará a desohstrucçâo da
várzea denominada Sayval, por onde as canoas po-
dem facilmente navegar, livrando-se desta sorte da
força do rio Tapajós, e do risco, que correm nas
suas numerosas cachoeiras.

No antecedente Relatório fostes informados de que
se tenta restabelecer a navegação entre a mesma Pro-
vincia de Mato Grosso, e a de S. Paulo pelos rios
Mpndego, e Anbanduy-Assú , como consta que outrVa
existira. O Capitão João José Gomes , encarregado de
explorar as cabeceiras daquelles rios, tem quasi con-
eiuido aquella importante commissão •, cora tudo como
algumas observações feitas pela dito Capitão induzem
a crer que s6 a indicada exploração não basta para
assegurar definitivamente huma navegação franca, por-
que alguns úteis exames ficarão por fazer , conveio a
Presidente da Província em que elle fizesse seguir ,
por sua conta, algumas canoas pelo segundo dos men-
eiônados rios até á Villa de Porto Feliz -? sendo sé
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depois desta viagem que se poderá formar juizo se-
guro sobre a conveniência daquelle objecto.

Pelo Relatório do Presidente da Provincia dcGoyas
apresentado á respectiva Assembléa Legislativa, vê-se
que alli se conhece também toda a importância de
estabelecer communicações por água com a Provincia
do Pará , pelos rios Araguaya , e Maranhão 5 facili-
tando-se assim a permuta dos gêneros, que sobrão
á primeira , pelos que a segunda lhe pôde fornecer.
Nenhumas explorações ainda se tinhão feito para aquelle
fim ; mas he de esperar que a Administração Provin-
ciai promova este importante melhoramento.

Segundo as informações obtidas do Engenheiro ,
que se acha ao serviço da Provincia da Bahia , a com-
municacao desta Provincia com a de Minas Geraes
pelo Rio Grande de Belmonte , e seus confluentes f
será huma fonte de grandes vantagens para huma f
e outra parte. Por aquelle rio chega-se ao meio da
Provincia de Minas; e pelo seu famoso confluente,
o Jequitinhonha , adianta-se ate ao centro da mesma
Provincia , passando-se por baixo das celebres serras
do Grão-Mogol, e do Frio. Esta navegação poder se-ha
estender mesmo até á Villa do Príncipe, queheexa-
ctamente o centro da Provincia de Minas. Quanto á
despeza para tornar navegável aquelle rio em toda a
sua extensão , será ella muito menor, que a neces-
saria para se conseguir o mesmo fim no Rio Doce :
neste a navegação he estorvada por cachoeiras na
extensão de mais de 50 léguas ; no Rio Grande da
Belmonte o embaraço não se estende a mais de 15
léguas.

COMMUNICAÇÕES TERRESTRES.

Para assegurar parte da Provincia de Santa Ca-
tharina contra as incursões dos selvagens, que re-
petidas vezes tem trazido a destruição, e o terror
aos descuidados habitantes , que povoâo a costa entre S.
Fraucisco, e as Tejucas Grandes, propoz o Presi-
dente a abertura de huma picada larga entre aquelle»
dous pontos, parallela á mesma costa, e guaraecidà
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áe pequenos destacamentos, que facilmente pudessen»
communicar-se, vigiar o inimigo, e immediatament©
bate-lo-, tirando-se desta providencia nào sòa utilidade
de conservar em segurança as propriedades, e a vida
daquelles habitantes, mas lambem a de se estabele-
cer huma nova via de communicaçào, e a de se
lançarem as bases a futuras povoações. Este plano
paréceo ao Governo de bastante interesse, e não du-
vidará mandar executa-lo huma vez que o Presidente ,.
tendo obtido todas as informações, que julgar neces-
sarias, reconheça não ser a obra demasiadamente des-

pendiosa , e não dever obstar a ella o estado de agi-
taeào, em que , por desgraça, ainda se encontra a
Provincia de S. Pedro.

Nada por ora posso trazer ao vosso conhecimento
a respeito da construcção de huma estrada de ferro
entre a Capital do Império , e a Cidade de S. João-
d _l-Bei na Provincia de Minas Geraes. Este objecto
he inteiramente novo entre nós: informações se fa-
zem mister, que o Governo ainda não tem conse-
guido, e sem ellas não pôde deliberar.

Huma Companhia de capitalistas tomou a si *
empresa do melhoramento do caminho de Botafogo até
S. Clemente, debaixo de condições rasoaveis , as-
quaes forão approvadas por Decreto de 14 de No-
vembro do anno passado, havendo precedido maduro
exame, e audiência da Câmara Municipal, que em
Informação de 16 de Agosto antecedente havia jul-
gado de utilidade publica a mencionada empresa. Re-
presentando diversos moradores daquelle sitio contra
essa empresa , cujas condições lhe parecerão gravo-
sas, quiz a Câmara Municipal, já aliviada de ou-
trás despezas , tomar a seu cargo a construcção da
obra, mas a Companhia comprometteo-se a ceder do
direito ás taxas estipuladas , devendo porem o eami-
nho ser construído por ella, e a Câmara Municipal
pagar-lhe a despeza , e o juro da Lei. O interesse ,
que a Companhia tem mostrado pela conveniência
publica y faz esperar que este negocio terminará de-
huma maneira satisfactoria.

Êío antecedente Relatório se vos ponderou a n»~
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ressidade de se reabrir a estrada \ que cm oulro
tempo existira , e communicava a Provincia do Es-
pirilo Santo com a de Minas Geraos. O Governo,
desejando proceder com toda a circunspecção neste
objecto , exigio do Presidente da primeira das men-
cionadas Prõvineias o seu parecer sobre a conveniência
da referida obra; c sendo esse parecer inteiramente
favorável, foi ella posta em hasta publica, a fim
de se eommelter a sua construcção a quem por me-
nos a.fizesse-, mas ainda náo consta o resultado. Para
que a referida estrada se conserve aberta , e preste
transito commodo, e seguro, indispensável he faze Ia
povoar, concedendo-se terrenos, e algumas insensões
ás pessoas , que quizerem ir estabelecer-se ao longo
delia, t

O Governo lambem procurou informar-se do quan-titativo , que será necessário para o melhoramento das
estradas, que da Provincia da Bahia conduzem á de
Minas Geraes \ e á do Maranhão. Resumindo o quea este respeito informa o Engenheiro , que se acha
ao serviço da Província da Bahia , he para dezejar
que as duas estradas , de que trato , partão da Ca-
pitai da dita Provincia até ás visinhancas da Cidade
da Cachoeira, reunidas em huma só, e lá se rami-
fiquem , seguindo cada huma dellas, daquelle pontoem diante, a direeção mais conveniente. Apesar do
rodeio, que aquelia direeção tem de causar, costeando
toda a enseada da Bahia , obter-se-ha huma grande van-
tagem para esla Cidade, e vem a ser, facilitar-lhe a
communicaçáo com muitas Villas, Povoações , Aldeias,
Engenhos, e Fazendas-, mas não sendo agora muito
sensivel a falta dessa vantagem , visto que está sup-
prida pela bem sustentada navegação interna , em
parte melhorada pela de vapor entre os dous pontos
indicados, deve considerar-se a Cidade da Cachoeira
como lugar da partida das mencionadas estradas. Se-
guindo pois deste ponto , a que for dirigida á Pro-
vincia do Maranhão deverá passar pela Feira de S.

vAnna, Pastos ,' S. Antônio das Queimadas, atravessar
o Rio Ilapicurú , tocar em Villa Nova da Rainha t
011 Jacobina nova , e. chegar ao Rio de S. Francisco
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no Joaseiro. Esta estrada, pela direcção indicada,
terá o desenvolvimento de 75 léguas de 18 em gráo;
e podendo-se calcular em 3.200 Ü000 réis a despeza
com o seu melhoramento em cada légua, vira a to-
talidade dessa despeza a sommar em 240.000U reis

por esta parte. Toda a estrada , para ser a mais con-
veniente ao paiz., deve utilisar ao maior numero pos-
sível de habitantes. Debaixo desta regra será conve-
niente escolher, para a de communicaçâo com a Pro-
vincia de Minas Geraes, o ponto de partida de b.
Felix, defronte da cachoeira, costeando o no Para-

guassú , depois o Paraguassúsinho, passando no Sal-

fado, Boqueirão, João Amaro, Maracás , Cincora,
Rio de Contas , Villa Nova do Príncipe , ou Caiteté,
até á fronteira da* Provincia, approximando-se ao Rio
de S. Francisco, na Malhada, defronte da Carinha-
nha, que já fica do outro lado deste rio. Seguindo
esta direcção, resulta que a estrada percorre hum
espaço de 140 léguas, e no seu melhoramento se

gastará a somma de 448.000UOOOréis Esta direcção
traria grande beneficio á Provincia da Bahia, porque
a atravessaria quasi pelo meio; mas não attingiria
ao fim , que se tem era vista, quanto á Provincia
de Minas Geraes, porque não vai desembocar no cen-
tro delia. Para huma estrada conduzir mais directa-
mente da Provincia da Bahia , ao centro da Provin-
cia de Minas , deve partir de Nazareth, passar por
Santa Cruz, Cabeça do Boi, atravessando o Rio de
Contas na Cachoeira, e depois, atravessando o Rio
Grangugi, passando na Conquista, e na Ressaca,
entrar em Minas. Esta direcção terá 85 léguas, e
custará a sua despeza 272.000ÜOOO réis. Nesta di-
recção poder-se-ha estabelecer huma ramificação , que
começaria na Villa de S. Jorge dos Uheos , por S.
Pedro de Alcântara , costeando sempre o Rio da Ca-
chOeira, ou Ferradas, e depois por Salinas, e Pre-
guiça , a sahir era Conquista. Esta travessa terá 35
léguas de extensão.

O Governo procurou informar-se do estado da
v»v.Ja de communicaoào entre a Provincia do Ceará,
e a de Pernambuco. Pela resposta do Presidente da-
nclrn
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quella Provincia, datada de 13 de Novembro do anuo
passado, consta que a referida estrada acha-se com
effeito aberta até á Villa do Aracaty, faltando somente
destocar humas quatro léguas de caminho, e remover
alguns obstáculos , que ainda se encontráo , e difli-
cultão o transito no inverno 5 lembrando porém o dito
Presidente que seria preferível áquella obra o roelho-
ramento da estrada, que do Icó se dirige a Pernam-
buco , pois que esta aproveitaria a muito maior nu-
mero de Povoações, e não encontraria rival em a
navegação costeira, o Governo exigio dos Presidentes
das Provincias interessadas , Rio Grande do Norte ,
Parahiba , e Pernambuco, circunstanciadas informa-
çoes, as quaes ainda lhe não forào reraettidas.
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CORREIOS, E PAQUETES.
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Nenhuma alteração tem por ora havido no pes-soai da Administração do Correio Geral desta Cortej
entretanto não posso deixar de ponderar na vossa pre-sença que se faz indispensável o restabelecimento do
lugar de Director Geral dos Correios, que foi sup^
primido pela Resolução de 7 de Junho de 1831. Sem
este restabelecimento o lugar de Administrador con-
tinuará a ser por tal maneira sobrecarregado , que
se torna impossível, apesar da maior aclividade \ e
zelo, desempenha-lo completamente. Á nomeação de
mais alguns Empregados de penna torna-se tào ur-
gente, que o Governo está determinado a faze-la den-^
tro da consignação votada para esle ramo do Serviço
PubliCO. (r - P '-A,ía t.*. :.,:». (:v.A^ • n* - % i> l*$

p Passando a fazer huma suscinta exposição das pro-**
videncias, que se tem dado a respeito deste mesma
Serviço , cumpre-me trazer ao vosso conhecimeulo ha.,
ver-se ordenado á Administração do Correio Geral da*
Corte que, em igualdade de. tempo , preferisse sem-,
pre as Barcas de Vapor aos Correios de terra para ít
remessa dâs cartas 5 que a correspondência Officiál das
Provincias para a Corte fosso remeltida, com as de-
vidas cautelas, por fora d%s malas, a fim de poder,
ser immedia lamente entregue *ás Autoridades , a que*m
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vier dirigida •, que as cartas dos Correios centraes para
os paizes estrangeiros não possào ser dellcs expedidas,
sem que tenhão pago o respectivo porte até á Admi-
nistracão marítima, donde houverem de ser encarni-
nhadas ao seu ultimo destino. Na Administração do
Correio da Cidade de Campos foi estabelecido mais
hum lugar de Agente para coadjuvar os trabalhos da
Repartição. Creou-se huma Agencia no Arraial de Sa-

quarema, outra no Registo da ponte do Rio Parahi-
buna, outra em Villa Nova da Formiga. Foi appro-
vada a resolução, que tomou o Presidente da Província
de Minas Geraes, em conseqüência da qual se estabe-
leceo hum Correio entre as Villas de Jacuhy, e Uberaba
daquella Provincia, e a Franca do Imperador na ü>
S. Paulo- assim como a que tomou o Presidente desta
ultima Provincia , em conseqüência da qual se estabe-
leceo também hum Correio entre as Villas do Bananal,
e do Cunha, na mesma Provincia , e a Cidade de Angra
dos Reis, e a Villa deParaty, na do Rio de Janeiro.
Na Administração do Correio Geral da Corte forão ele-
vadas a Rs. 640 as diárias dos pedestres, quando náo
se achassem em serviço eífectivo •, e a Rs. 1U280 ,
quando estivessem nelle: no Correio da Cidade de
Nieterohy foi elevada a Rs. 2O0ÜOO0 a gratificação do
Agente, que está delle encarregado, e estabeleceo-se a
de Rs. 150Ü000 ao seu Ajudante ; no de Mangarati-
ba a de Rs. 120Ü000 ao do Administrador:, no de
Macahé estabeleceo-se a de Rs. 70Ü000 ao Adminis-
trador delle. No Correio da Cidade de Santos elevou-
se a Rs. 200U000 a que percebia o Administrador ;
no da Coritiba elevou-se também a Rs. 50Ü000, a
que vencia o seu Administrador. Passando á Provin-
cia de Minas Geraes , estabeleceo-se a gratificação de
Rs. 120Ü000 ao Agente do Correio da Villa de San-
ta Barbara, e a de Rs-. ÍOOÍJOOO ao encarregado da
Agencia da Villa Nova da Formiga. Na Provincia de
Goyaz estabeleceo-se hum lugar de Praticante na Ad-
ministraçâo do Correio Gerai delia com a gratificação
de Rs. ÍOOUOOO; augmentarão-se Rs. 6U000 men-
salmente ao vencimento, que percebia cada hum dos
seis Estafetas, que conduzem as malas daquella Ad-
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ministração para S. João d'El-Rci, e Porto Imperial,
e vice versa ; e elevarão-se a Rs. 30Ü000 as dos Agen-
tes das Villas do Bom Fim, Pilar, Cavalcanti, Ar-
raias, Santa Luzia, e Porto Imperial, e a de Rs. 2oU
as dos Agentes dos Correios de Jaraguá , Meia Ponte,
Santa Cruz, Catalão, Trahiras, S.José, Conceição,
Natividade , Crixas , Amaro Leite , Flores , S. Felix ,Palma, S. Domingos, Carolina, Boa Vista, eCouros.
A única alteração, que houve na Província do Ma-
ranhão neste ramo de Serviço, foi a de se encarregar
ao Correio de Porta as obrigações de Agente domar,
percebendo por este augmento de trabalho a gratifi-cação de Rs. 50Ü000; na Província porém do Piau-
hy concedeo se a gratificação annual de Rs. ÍOOÜOOO
ao Agente do Correio da Villa da Parnahiba ; e a de
Rs. 50Ü000 aos das Villas de Campo Maior, Piracu-
ruça, Príncipe Imperial, Marrão, Valença , Jaicós,
Puty, S. Gonçaio, Jerumenha, e Paranaguá. Na Pro-
vincia do Espirito Santo forão elevadas a Rs. 640 as
diárias dos Estafetas do Correio da Capital, ficando
estes obrigados a fazer á sua custa as despezas das
passagens. Apesar do que deixo exposto, ainda em
muitos, lugares o serviço dos Correios he feito gra-tuilamente, e em outros muito mal retribuído} cir-
cunstancias estas, na presença das quaes nao se pôdeesperar que seja bem desempenhado. Pelo que toca
aos serviços gratuitos, o Governo acaba de providen-ciar , a respeito da Província do Rio de Janeiro , es-
tabelecendo as Administrações, e Agencias, constan-
te da Relação junta emN.MO, as gratificações , quena mesma Relação se mencionão.

Tendo-se desencaminhado na Administração do
Correio Geral da Província de Santa Catharina huma
carta segura, que para alli fora remettida pela Ad-
ministração do Correio Geral desta Corte, e exigindo
a parte, que remetteo a carta, a indemnisação, quelhe compete na conformidade do Art. 86 do Regula-
mente Geral dos Correios, tem-se suscitado duvida so-
bre a intelligencia desse Art., não se podendo colher
da sua letra, com a necessária clareza, se a indem-
nisação final deve ser feita á custa do Administrador

8
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que expcdio a caria, ainda quando se verifique que
em outra Administração tivera lugar o extravio, ou
se deve ser feita pelo Administrador da Repartição ,
em que o extravio se commelteo.

A Resolução do 12 de Julho do anno passado,
que autorisa o Governo a eonceder Carta de Brivi-
legio exclusivo ao Cidadão Paulo Fernandes Vianna

para estabelecer nesta Cidade os Correios Urbanos,
de que trata o Decreto de 9 de Setembro de 1835,
não tem lido execução. Pretende aquelle Cidadão,
entre outras cousas, ser autorisado a dirigir a Admi-
nistracão do Correio Geral por espaço de trinta annos,
podendo, durante este tempo, alterar alguns Artigos
do Regulamento, acrescentar outros, e dar as pro-
videncias, que julgar necessárias; receber mensalmente .
a somma, que actualmente se despende com a Ad-
ministração do Correio Geral da Corte 5 obter do
Thesouro Publico hum empréstimo de doze contos
de réis, compromettendo-se a solve-lo por prestações
de cinco por cento. O Governo não tem faculdade
para annuir a laes pretenções.

Tendo de formar-se em Londres huma Compa-
nhia para substituir os actuaes Paquetes de vela Bri-
taimicos por Paquetes de Vapor, o Governo tem en-
irado em ajustes com o empresário. No caso de se
ultimar o contracto, elle será submetüdo á vossa
apprôvação.

No antecedente Relatório vos foi dito que huma
casa estrangeira estabelecida na Cidade de Santos, se
havia offerecido para tomar a empresa do Estabele-
cimento de huma linha de Paquetes de Vapor para
o Sul; mas que a sua proposta não estava ainda
decidida. Com effeito tal decisão não existia , quando
foi escripto naquelle Relatório o Artigo •, a que me re-
firo; porem teve depois lugar o Decreto de 12 de
Abril do anno passado, que approvou o Contracto
feito para aquelle fim com Frederico Fomm, no qual
se estipula, entre outras condições, que os Paquetes
sahirão impreterivelmente do Rio de Janeiro nos dias
primeiro, e décimo quinto década mez com destino
á Cidade do Rio Grande do Sul, tocando nos portos
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-das Cidades de Santos, e do Desterro , c pagando-se
por mez a quantia de Rs. 3.500Ü000. A navegação
deve começar dentro de dezoito mezes, contados da
data do referido Decreto. O Governo espera que o
habiliteis com os fundos necessários para oceorrer
áquella despeza, que , quando outras, razões não mi-
litassom , as circunstancias das duas Províncias, que
fieão mais ao Sul, tornão indispensável.

OBRAS PUBLICAS.

f* No tempo decorrido desde o principio de Junho
ao ultimo de Dezembro do anno passado , apronta-
rao-se para o chafariz da Carioca 35 silhares \ 7 ca-
piteis, 10 cunhaes , 23 peças de arquitrave , 27 gran-
des peças de frizo, 21 cimalhas , 7 lages grandes,
6 

'dcgráos 
, e 139 tijolos de mármore •, formando o

total de 138 peças de cantaria , muitas dellas com
grande numero de molduras. Todas estas peças forão
assentadas nos seus lugares: emboçarâo se 9.693 pai-
mos quadrados no chafariz de que trato; rebocarão-se
0.378, fizerão-se 1.622 pés cúbicos de abobada , e
9.859 demassiço, alem de outros trabalhos de menor
monta. A obra de cantaria externa deste chafariz po-
dera ficar concluida no corrente anno íj os ornatos ,
grades , e portas no seguinte , se acaso se lhe con-
signar a quantia pedida para o seu andamento. Durante
o tempo indicado ( a elle se refere a exposição de
todas as obras incumbidas á Inspecção das Obras Pu-
blicas da Corte) fizerão-se differentes reparos, e con-
certos , tanto pela parle interna , como pela parle
externa , no chafariz do Largo do Paço. Este chafariz
precisa de grande concerto, ao qual tem de se pro-
ceder com a quantia prestada para a conservação.

No chafariz da Gloria fez-se dentro da mina, hum
novo receptaculo para as águas j levantou-se de novo ,
na distancia de cem palmos, todo o condueto , e co-
brio-se de iagedo j construirão-se hum reservatório
fechado , e coberto, para 424 pés cúbicos d'agua ,
dous tanques para animaes, alem de outros trabalhos
menos importantes. Esta obra ficou totalmente con-
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cluida. No Pocinho da Gloria íizerão-se alguns ser-
vicos de pequena monta.

O chafariz do Campo foi totalmente concertado,
limpo , e pintado : a valia , que dá esgoto ás suas
águas foi desobstruida, levantando-se para isso gran-
des lages, que se collocárão outra vez em seus lu-
gares.

Levantou-se o chafariz de S. Rita , e para issso
assentarão-se 4 lages brutas, 16 peças de bordadura,
e 48 das differentes fiadas, cortando-se de novo todas
as juntas para se adaptarem as pedras humas ás ou-
trás , e pela parte interna, em fôrma circular, para
a formação do zabumba, e a passagem do tubo de es-
pera ; fizerão-se de novo o tampo do registo , a caixa
do tubo de espera , o cano do sumidouro , e 572
pés cúbicos de maçame de pedra e cal; fabricou- se ,
e assentou-se o tubo de espera de chumbo , e o
grande registo de bronze, além de oulos objectos de
menor importância. Para trazer as águas do aque-
dueto da Carioca ao chafariz de S. Rita encommendou
o Governo para Inglaterra hum encanamento de
chumbo da extensão de 3.290 pés Inglezes, pondo
á disposição do nosso Encarregado de Negócios em
Londres a quantia de 8.0O0UO0Oréis , para aquella
despeza. Logo que cheguem os tubos encommendados,
e se assentem , ficará a obra concluida.

Pequenos trabalhos se fizerão nos chafarizes das
Marrecas, e Andarahyj nas Larangeiras porem çons-
truio-se hum novo em frente á estrada, sendo o seu
alicerce, e base, formado de pedra, e cal, com 749
pés cúbicos, os canos de esgoto cobertos de lagedo,
bem corpo a calçada. Construirão-se também neste
chafariz 4 tanques de pranchões com as convenientes
dimensões. He necessário converter este chafariz pro-
TÍsorio em outro permanente , construído de pedra ,
e cal; e isto mesmo lera lugar a respeito do de Bo-»
tafogo, no qual, assim como no da Barreira, apenas
se fizerão pequenos reparos.

Passando a tratar dos diversos aqueduetos, no da
Carioca quebrarão-se 1.455 palmos de pedra, fize-
rão-se 2.910 pés cúbicos de maçame , assentarão-se
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582 lelhÕes acompanhados de bordadura de tijolos, na
distancia de 2.910 palmos, tomárão-se 694 juntas ;concertarão • se , e rebocarão-se 12.720 palmos qua-drados na parte interna do conducto , e 354 na ex-
terna 5 ladrilharão-sc 1.580 palmos de superfície no
conducto, e em differentes caixas. Estas, e mais ai-
gumas obras de menor importância, produzirão hum
augmento não pequeno nas águas , as quaes se es-
coavão por differentes partes. Na muralha construída
para susler o peso das terras no lugar dos primeirosDous Irmãos fizerão-se 11.340 pés cúbicos de esca-
vação, 239 de sapata , 4.459 de alicerce , e muralha ,e 3.522 de aterro: na muralha construída no lugar
dos segundos Dous Irmãos fizerão-se 19.640 pés eu-
bicos de escavação , 795 de sapata , 12.593 de ali-
cerce, e muralha , e 9.527 de aterro. No encana-
mento do Silvestre fizerão-se 27.850 pés cúbicos de
escavação; de alicerce de pedra , e cal, com a com-
petente sapata 7.340; de muralha de pedra, e cal
38.353 ; de aterro nos vãos 16.200 : no conducto
desobstruirão-se 12.720 pés cúbicos de barro desmo-
ronado ; fizerão-se 2.870 pés cúbicos de maçame , e
sobre elle se assentarão 573 telhões.

No encanamento do Maracanã fizerão-se 3.570
pés cúbicos de escavação \ de alicerce , e sapatas
1.290 ; de muralhas 9.641 , de pegões 1.505 , de
meio fio 500 palmos . de emboço 4.059 , de reboques
3.870, de cobertura de lages de alvenaria 310, de
bordadura 2.454 palmos quadrados: assentarão-se 277,
que formarão de novo encanamento 554 palmos, e
de tijolos de ladrMho 1.136 : fez-se hum grande tanque
para deposito das areias no Rio Comprido, e 2 arcos
circulares com 11 palmos de corda, e 4 de altura:
desobstruirão se 3.224 pés cúbicos de differentes des-
moronamentos sobre o eeanamento: assentarão-se 175
calhas de madeira , tendo cada huma 20 palmos de
comprimento $ 76 pontaletes \ 62 travessões , 34 gra-
des , diversos gatos, e páos de prumo \ calafetarão-se
e brearão-se por fora 157' calhas , e 97 escarvas :
assentarão-se 168 taboas de passadiço ) repararão-se
algumas calhas , e todas ellas , bem como o madei-
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ramenlo respectivo, forão alcalroadas: finalmenlc con-
certou se o madeiramenlo das águas férreas.

Os trabalhos praticados no encanamento de S.
Christovão reduzirão-se a alguns reparos: no das La-
rangeiras porém fez-se hum roçado de 140 braças ;
desobstruirão-se 31.929 pés cúbicos dc terra para se
descobrir o antigo encanamento dc telhões, que es-
tava abandonado, e enterrado ; fizcrão-se , e assenta-
ráo-se 3 calhas, 8 ponialetes, huma viga, e 4 Ira-
vessões. Continua-se no desaterro do antigo encana-
mento , o qual era feito de telhões, e deve ter eus-
tado avultada somma. Elle he aproveitável , pou-
pando-se assim a despeza de mais de 800Ü000 réis ,
que annualmente se faz com o de madeira , que o
havia substituído.

Na obra do Passeio Publico acabarão-se , e assen-
tarãose 12 peças de cantaria pertencentes á bordadura
do tanque, 3 lages, e 2 encostos-, abrirão-se caixas,
e chumbarão-se 22 gatos de bronze-, fez-se hum pia-
nho para o menino de bronze. O tanque acha-se in-
teiramente prompto. Deixo de mencionar trabalhos de
menor importância, feitos nos lugares indicados , e
cm outros, para nao cansar a vossa paciência.-¦ Tendo até aqui tratado do que se fez , darei
huma breve idéia do que ainda he necessário fazer-se.
Urge a construcção do chafariz permanente na es-
trada de S. Christovão \ e a sua despeza está orçada
na quantia de 6.2G0Ü000 réis : já existe o encana-
mento para este chafariz. A commodidade da nume-
rosa população , que habita nos Cajueiros , em parte
dá Prainha , no Livramento, e kigares circumvi-
sinhos, exige a construcção de hum chafariz no
Largo do Vallongo : a obra deste chafariz, com a
do respectivo encanamento, está orçada em 9.5Í73U réis,
aproveitando-se neila 180 braças de canos de pedra
de Lisboa , quo se achão abandonados. Urge lambem
a construcção de hum chafariz permanente no Largo
do Machado , para substituir o de madeira , que alli
está servindo 5 devendo laquelle ser collocado em lu-
gar equidistante dos. extremos , cuja população tem
de concorrer áquelle chafariz para supprir-se d^agua :



(63)

a obra com o chafariz, e seu encanamento , está or-
cada em 12.300Ü0OO réis. Ü mesmo, que fica pon-
dcrado a respeito do chafariz, do Largo do Machado,
tem lugar a respeito do chafariz da Praia de Botafogo : a
sua construcçáo, com o respectivo encanamento, está
orçada em 10.354Uréis. No aqueducto da Carioca, acima
dos primeiros Dous Irmãos, deve construir-se hum re-
servatorio com 12 hraças de comprimento, 2 de lar-
gura , e 4 de altura pela parle interna , a fim de
dar a capacidade para 32.922 pés cúbicos d'agua, ou
49.383 barris , quantidade maior , do que a neces-
saria , para supprir por hum dia os chafarizes das
Marrecas, Carioca , e dos Largos do Paço , e Moura :
a indicada construcçáo exige , segundo o orçamento ,
que está feito, a despeza de 17.157Ü00O réis. No
mesmo aqueducto são indispensáveis ainda grandes
muralhas para susterem as terras , e a importância
destas ohras está calculada em 17.200U000 réis , as-
sim como em 45.852UO00 réis a das que se tem de
fazer no aqueducto das Paineiras. No encanamento
de Maracanã fazem-se indispensáveis dous reservato-
rios , no lugar de Catumby , para que grande parle
da população desta Cidade não continue a beber huma
água carregada de gomma de argilla, e de muitos ou-
tros corpos heterogêneos, e pesados , que, pelo con-
tinuo movimento das águas, não podem precipitar-se:
cada hum destes reservatórios deve ter 5 braças de
comprimento , 2 l/2 de altura, e 12 palmos de lar-
gura , tudo pela parte interna , a fim de dar ca-
pacidade para 9.792 pés cúbicos d'agua , ou 14.685
barris, quantidade maior , que o fornecimento de
dous dias para supprimento dos chafarizes de Ca-
tumby , e Campo : a despeza com esta obra está cal-
culada em 8.O88ÜO0O réis ; a da construcçáo porem
do seu encanamento sobe a 436.590Ü000 réis, ou ,
sendo o conducto feito de chumbo, a 323.500Ü000
réis. A conclusão da obra do chafariz da Carioca^
não comprehendidos os ornatos , eslá orça^íí^ii
17.4OOUOO0 réis : com os ornatos, sendo estes de
bronze , e fornecida pelo Governo a matéria prima ,
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em 28.204UG20réis. Finalmente a conclusão da obra
do Passeio Publico está orçada em 10.560Ü000 réis.

A Câmara Municipal desta Cidade recorreo ao
Governo, ponderando ter reconhecido a conveniência
de continuar-se a rua do Cano até ao Largo do Paço j
e pedindo que se solicitasse da Assembléa Geral a
desapropriação do terreno Nacional, em que está col-
locado o edifício , que deve ser cortado para aquella
obra. Sendo a referida Câmara pouco explicita na sua
representação , ordenou o Governo que ella apresen-
tasse huma exposição circunstanciada das vantagens
da mencionada obra , assim como o seu plano, a
fim de se tomar este objecto na consideração , que
merecer.

Informado o Govorno de que a ponte sobre o
Rio Pavuna se achava arruinada, expedio as conve-
nientes ordens á Presidência da Provincia do Rio de
Janeiro, a fim de mandar proceder com urgência ao
concerto necessário, por conta do Ministério a meu
cargo. Fizeráo-se com effeito alguns reparos ; mas
reconhecendo-se que não podem ser de longa du-
ração, e que convém construir no lugar huma ponte
de pedra, por ser a estrada muito freqüentada , or-
denou o Governo que se procedesse ao levantamento
da Planta , e á formação do Plano, e do Orçamento
desta obra , para ser tudo trazido á vossa conside-
ração. Ainda se não receberão esles esclarecimentos.

Estão concluídos os trabalhos preliminares rela-
tivos á nova direcção da estrada da Serra da Estrella
desde o porto respectivo até ao Parahibuna ; pedindo
porém o Presidente da Provincia do Rio de Janeiro
autorisação para apresenlar as Planlas á respectiva
Assembléa Legislativa % com o fundamento de Ique
por ella mais facilmente se poderia dar attenção áquella
interessante obra, conveio o Governo nesta deliberação.

m%Os empresários da ponte sobre o Rio Parahiba, no
lugar denominado Sapucaia , empenharão todas as di-
ligencias que estavão da sua parte, para concluírem
a obra dentro do tempo do seu contracto ; não lho
permiltindo porém as freqüentes enchentes daquelle
rio, julgou o Governo ser de rigorosa justiça relê-
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va-los da multa , a que estavão sujeitos por huma das
condições do respectivo contracto, e espaçar-lhes o
praso marcado para o conclusão da obra.

Continua-se a trabalhar na estrada de Mambu-
caba. Havendo o Governo recebido huma participa-cão do Fiscal daquella. Freguezia, por intermédio da
respectiva Câmara Municipal, a respeito de defeitos
na construcção da obra , incumbio o Governo á Pre-
sidencia da Província do Rio de Janeiro o mandar
proceder a hum minucioso exame sobre aquelle
objecto , a fim de se resolver como fosse conveniente.
Ainda não chegou o resultado desse exame.

No penúltimo Relatório fostes informado dos mo-
ti vos , que conduzirão o Governo a suspender a obra
da nova estrada da Serra de Paraty : motivos in-
teiramenle semelhantes mililão também a respeilo da
estrada velha da mesma Serra , em conseqüência do
que tomou o Governo acerca desta idêntica resolu-
ção. Nem huma, nem outra estrada promette hum
transito commodo; e sendo qualquer dellas útil apenas
a hum mui pequeno numero de moradores visinhos,
nâo pode ser considerada na ordem das estradas geraes.

Tendo sido reduzido a H.OOOÜOOO réis o cre-
dito de 2O.00OU00Oréis consignado na Lei de 20 de
Outubro de 1838 para a estrada , que da Pro vincia de
Mato Grosso deve vir terminar na Cidade de Santos,
mandou o Governo pôr á disposição do Presidente
da primeira das referidas Províncias, no corrente anno
financeiro, a quantia de 9.400Ü000 réis , e á do
Presidente da segunda a de 4.600Ü0O0 réis , com-
prehendida a quantia de 300U000 réis , que este tinha
já mandado despender com explorações relativas a
mencionada estrada.

Eis aqui , Senhores , quanto julguei mais digno
de ser trazido ao vosso conhecimento.

Rio de Janeiro em 14 de Maio de 1840.

Francisco Ramiro d!Assis Coelho.

9
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N. 1. QUADRO ESTATÍSTICO DO RESULTADO DOS TRABALHOS DO ANNO LECT1VO DO
CURSCfJURÍDICO DE S. PAULO EM 1839.

Matricularão-se
ForSo Approvados f g^gg^ g \ í

» Reprovados .., ..
» Premiados

Deixarão de fazer Acto
Perderão o anno
Tirarão Carta
Doutorarão-se

ANNOS.

2. 3. 4.
TOTAL. OBSERVAÇÕES.

• * •

56 (a)
47 b!

NATURALIDADES DOS ESTUDANTES.
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N. 2. QUADRO ESTATÍSTICO DO RESULTADO DOS TRABALHOS DO ANNO LECTIVO DO

CURSO JRIDICO DE OLINDA EM 1839.

_H

l i l
ANNOS.

1.° 2.

Matriculárão-se ] 25
t? * a j^„ ^ Plenamente....! 23Forão Approvados } simpliciter ! 2
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Perderão o anno
Tirarão Carta
Doutorarão-se I

i
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26
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22
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4."

40
38

5.°
TOTAL. OBSERVAÇÕES.
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2 (d)
46 (e)
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N. 3.-QÜADR0 ESTATÍSTICO DO RESULTADO DOS TRABALHOS DO ANNO LECTÍVO
DA ESCOLA DE MEDICINA DO RIO DE JANEIRO EM 1839.

Matricularão-se

(Unanimem, com laude.
Forão ap- 3Unanimeinente

provados, j
( Sirapliciter

Forão reprovados

Deixarão de fazer acto

Perderão o anno

Doutorarão-se

ANNOS.

1

29

3."

38

4.'

39

5.'

30

• • • •

TOTAL.

• •

OBSERVAÇÕES.
i

Do numero total dos Estudantes, 4 pertencem á
Academia Medico-Cirurgica , e 179 á Escola de Me
dicina , 14 dos quaes se destinarão ao Curso de Phar-
macia , e huma Lisbonense ao de Partos , a qual foi
examinada , e approvada.

No numero dos Doutorados he comprehendido 1
Cirurgião approvado pela sobredita Academia.

Conferirão-se 14 Diplomas de Pharmacia na con*
formidade da Resolução de 19 de Julho de 183ã , e

a hum alumno , que concluio o Curso respectivo
na Escola de Medicina.

Verificarão-se , na conformidade da Lei orgânica ,
Diplomas de Doutor em Medicina , e 1 de Phar-

maceutico.
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If. 4. QUADRO ESTATÍSTICO DO RESULTADO DOS TRABALHOS DO ANNO LECTIVO DA
FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA EM 1839.

:?.:'-*

Matricularão-se
Forão Approvados 
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¦ir. 5. QUADRO ESTATÍSTICO DO RESULTADO DOS TRABALHOS DO ANNO LECTIVO DA AULA
DO COMMERCIO DO MUNICÍPIO DA CORTE EM 1839.

—— ¦¦ __—

Matricularao-se ...

{PlenamenteSimpliciter;
Forao Reprovados. ¦..."•-.
Deixarão de fazer Acto .......
Perderão o anno

ANNOS.

TOTAL.
1.° 2.°

•¦-»—¦—>——- «-¦¦*¦¦-¦ -_wwa_j_->«M-M

47 22 69
13 13 26
15 19
10 .. 10

8
6

OBSERVAÇÕES.

^_3-^__B_—j_j_ir^-^i*f-i-^ _•>.
l^_â_____S__3_3_t_£_v/^--



N. 6. -QUADRO ESTATÍSTICO DO RESULTADO DOS TltAÜAUIOS DO ANNO
ACADEMIA DAS BELLAS ARTES EM 1839.

LECTIVO DA

Matricularão-se
Aproveitarão 
Não aproveitarão
Distinguirão-se

f Medalha grande.
ForSo premiados jDita pequena...

com _) Dita de prata*...
(Menção honrosa.

PerdêrSo o anno
Obtiverão Diploma

*¦¦#

&

AULAS.

8 l 13

O

1

• • .

_S s
'•O V

2

TOTAL OBSERVAÇÕES.

110 (a)
82 (b)
28 (c)
36 (d)j
3(e)

Elevou-se a 9 o numero dos Amadores, que até
o fim do anno freqüentarão as diversas classes: ou-
tros porém , freqüentarão os Cursos , sem inscripção.

Forão premiados com a Medalha de prata , con-
cedida por Sua Magestade o Imperador , 3 dos
Amadores matriculados, a saber: l na Classe de
Pintura Histórica, 1 na Architectura , e outro na
de Desenho.

Huma menção honrosa foi concedida a outro Ama-
dor na classe de Paizagem.

NATURALIDADE DOS ESTUDANTES.
_______________————_—¦

O
V.

^1 «
T3 s

?» M__ '?•a

3 b, * co r,
M^MMBHA m m a ¦ ¦ -m nT-n 9aããaãa\ãaaWa\_¦__•_» «_¦¦___¦¦¦¦• mm—\aa\\\\\\\\\\\\\\%

(a) 104 11
(b) 76 1
(c) 28
(d) 30 1
(e) 3
(f) 4 1
(g) 3 . .... ^ ..... . ••*•• 1
(n) ..•••••••••• 1

(i) 18
(j) l

/



N. 7. —QUADRO ESTATÍSTICO DAS AULAS PURLICAS MENORES CREADAS NO MUNICÍPIO
CORTE , COM DEÇLARCÃO DAS QUE SE ACHA O VAGAS, OU PROVIDAS , E DO

NUMERO DE ALUMNOS, QUE AS FREQUENTA'RÁO EM 1839.

DA

DENOMINAÇÃO DAS AULAS.

Latim

Philosophia

Rhetorica

Grego....

Ingiez

Geometria

ESTADO DAS AULAS.

I

í

Somma.

«o

i£

{Para 

Meninas....

Para Meninos L .....

Francez

6

15

3

29

1

I

1

1 I

&

6

15

3

30

«O
O

"Xá

349

976

96

45

4

6

17

10

OBSERVAÇÕES

1.503

Dos alumnos que freqüentarão a aula de Philosophia,
forao approvados simplesmente l , plenamente 27, e des-
tes com louvor 3.

Dos 6 que se matricularão na de Grego , só aprovei-
tárSo 2.

D'entre os 17 que freqüentarão a de Francez, ultima-
rao o estudo desta Lingoa 8.



AT. 8. _ Mappa ia População das 7 Provincias abaixo indicadas, nas .poças que MU comlão.

PROVÍNCIAS.

LIVRES. ESCRAVOS, TOTAL POR CLASSES,

RIO DE JANEIRO.

Homens. Mulheres» Homens. I Mulheres.

Segundo o Relatório do Presidente
apresentado á Assembléa Provin-
ciai na Sessão de 1840.

Livres.

TOTAL POR
PROVÍNCIAS.

4,

OBSERVAÇÕES
Escravos. .-** k

89.236 y0.944 137.873 86.139 180.180 224.018 (1)

ESPIRITO SANTO.

Segundo' o Mappa recebido com Of-
ficio do Presidente de 29 de Abril
de 1839  

•.',-

SERGIPE.

Idem idem de 28 de Março de 1839.

CEARA9.

Segundo esclarecimentos dados pelos
Juizes de Direito em 1837.....

45.606

GOYAZ

S. PAULO,

90.040

68.131 25.969

16.847

27.681 113.737

9.933

(1) Não comprehendida a po*
pulação de 7 Freguezias, e-3.Cu-
ratos, que pôde bem computar-
se em 25.808 almas; cujo nu*

404.192 mero unido ao de 404.192 . que
fica indicado , prefaz o total de
430.000 almas.

89.252 10.058

.........

Segundo o Mappa recebido com Of-
ficio do Presidente de 15 de J a-

w

10.160 179.292

53.650

80.218

. ..I ••
V

neiro de 1838....

SANTA CATHARINA.

Idem idem de 18 de Outubro de 1838,

114.660

24.720

121.058 52.199

I 25.246

39.285 235.718

8.176 5.482 49.966

91.484

13.668

(2) 26.080

167.387

199.510

(8) 97.692

(2) Esta totalidade he formada
de 13.274homens, « 12.206 ma-
lberes.

(3) He este o numero de
habitantes , em que , na falta
de esclarecimentos circunstan-
ciados , se computava a popüla-
ção da Província em Setembro
de 1839.

327.102

63.624

*™~flJIP*.



CASAMENTOS.

tm t__13
H

Capella Imperial..............
Sacramento 
Candelária» ••••
S. José.... I
santa _tvita. ••••••.••.••«..•••••
Santa Anna..
Gloria  ...
Lagoa. ............
Engenho Velho j
Jacarepaguá 
Inhaúma* .. 1
Irajá
Campo Grande* ••••••••••••••••
Guaratiba (a)
Ilha do Governador 

•• ..............

santa x^ruz...%...•.........•••
Santa Casa da Misericórdia, (b)

Totaes.

j*>

m
O

tf

LIVRES
B LIBERTOS.

!

.4

87
23
60
57
51
9
2
20
I
10

6
85
49*
9
6

5
«0

I

1
4

¦......

i

Afasc.

2
1

9

4
8
3

46*

8

41

505

Fem.

4
230
62
329
137
182I
28
61
63
22
34

. 88
85
25
13

23
263

1.700

2
234
67
173
117
210
62
29
69
61
24
28
81
'78

30

14
17

183

1.482

3.182

•

¦

N. 9.~- Mappa dos Baptismos, Óbitos, e Casamentos, que tiverão lugar no Município da Corte no anno de 1839.

BAPTISMOS.

ESCR ÃVOS.

JUasc.

i
155
100
124
107
107
54
32
71
84
46
57

I59
§6-

16
24
45»

ÓBITOS.

SOMMA. LtVRES .
E LIBERTOS.

ESCRAVOS.

Fem. LIVRES B
L1DEIIT.

I
190
104
119
III
101
63
33
74
82
32
35
61
72

S12
10
50

1.144

2.294

1.150

ESCRAV.

H
464
139
502
254
398
113

130
127
46
62

169
163
55
27
40

446

3.182

2
345
204
243
218
208
.117

65
145
166
78
92

120
134

28

§34
95

Itíasc.

2.294

5.476

j>

SOMMA.*

Fem. \ Masc.

3
239

47
109
131
163
57
33
99
38

|l3*
44' 
%3
«1

9
18

972

228
47-

102
124
179
72
25
67

¦ 37

.§§

«51

BI10
415

2.099 1.473

3.572

Fm.

m 1
133
50
46
54
*

75
38
37

179
79

.22
57
94
51.
18
20
50.

Í.157

LIVRES B
LIBBRT.

ESfiRAV.

OBSERVAÇÕES,

2.161

105
38
42
36
74
39
32,

124
63
14
45

101"
35
16
7

42
I

641

3
467
94

211
255
342

*129

58
166
75
25

'65

126
102
23
28
16

1.387

1.454

3.615

3.572

I
238

88
88
90

149
77
69

303
149
36

'102

, 195
86

• 34
27
92»

1.793

(a) Nlo se tendo recebido os
Mappas dos 

' Casamentos, Ba-
.ptismos, e Óbitos que ti verão lu-

gar na Freguezia da Guaratiba f
foi esta falta supprida com os
dompo de 1838.

(b) No numero de 3.185 Obi-

tos • que apresenta «a Santa Casa

da 1 Misericórdia , se compre-

hendem 1.JU cadáveres , #que
alli ôe re^eracM^e sepultarão
no respectivo Cemitério.

4#

8.615

7.187
•

'w$
fMSÜl
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1° 10. —Relação das administrações , e Agencias dos Cor»
reios da Provincia do liio de Janeiro, e das Gratifica»

ções, que lhe são estabelecidas, d que se refere o Decreto
des Ia data.

Administração do Correio da Villa de Resende 100Ü00O
Agencia do Correio da Villa de Ilaguahy ••••t9°{X9?
Administração do Correio da Villa de Cantagallo.. «OJJOOO

pencia do Correio da Villa de S. João do Princ.pe. 80Ü00O
Agencia do Correio da Villa de Valença  80ÜO0O
Apencia do Correio da Villa de Iguassú |?„S2a
Apencia do Correio da Villa de Pirahy  80U000
Apmcia do Correio da Villa de Vassouras 80ÜOOO
Administração do Correio da Cidade de Cabo Frio. 50U000
íUencia do Correio da Villa da Parahiba do Sul ... 50Ü000
lláiciá do Correio da Freguezia do Paty do Alteres. 40Ü000
Administração do Correio da Villa de Nova Friburgo. 30Ü000
Agencia do Correio da Villa de Maricá  30Ü00O
Agencia do Correio da Villa de Itaborahy.. 3011000
Agencia do Correio da Villa de S. João da Barra .. 30U000
agencia do Correio da Villa de-Barra Mansa 301000
Agencia do Correio da Àldêa de S. Pedro......... 30Ü000
Agencia do Correio do Arraial da Barra de S. João. 30U000
Agencia do Correio da Freguezia do Arrozal..;.... 30ÜOOO
Administração do Correio da Villa de S. Antônio de Sa. 12U000
Agencia do Correio da Villa de Magé............. J2U00O
Agencia do Correio da Freguezia de Mambucaba.... 12U00Q

Palácio do Rio de Janeiro em 14 de Abril de 1840.—
Manoel Antônio Galváa.
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